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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 
À noite ocorre temporal.

s   26º C  
t  20º C

Evento de lançamento da pré-campanha da base governista servirá como demonstração de mobilização
política do governador, marcará sua filiação ao PSD e lançará pré-candidaturas de Daniel e Gracinha. Política 5

Caiado quer mostrar a Kassab força rumo ao Planalto

Cidade de goiáS

Wesley Costa/Secom Goiás

em jaraguá

o investimento invisível que
protege o lucro e as pessoas

LudMiLa Santoro

Opinião 3

Rede elétrica rural
ganha força e sustenta
avanço do agro em Goiás
Negócios 17

Estacionamento 
no MotoGP varia
de R$ 40 a R$ 80
Sistema de mobilidade inclui
mais de 14 mil vagas e transporte
especial até o autódromo nos
dias de corrida. Cidades 10

Balanço indica avanço no atendimento à população. Atualmente, o acesso
à água tratada chega a 99,6% dos moradores atendidos, com cerca de 7,1
mi de pessoas que contam com fornecimento regular. Cidades 9

Fica confirma data e traz
cinema movido a pedaladas
O cinema volta a se tornar espaço de debate sobre o meio ambiente
em junho. Entre os dias 16 e 21, o município recebe a 27ª edição do
Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental. Neste ano, o
tema será “Água e Clima no Brasil das nascentes”, voltado ao papel es-
tratégico do País na proteção das nascentes e dos biomas. Essência 15

Lula zera imposto
e subsidia diesel
para conter alta
Medidas anunciadas pelo Palácio
do Planalto tentam frear o im-
pacto da disparada do petróleo,
acima de US$ 100, e evitar a pres-
são da inflação no transporte e
nos preços. Política 7

Nova lei restringe
cancelamento 
de notas fiscais
A Lei Complementar 227/2026
trouxe mudanças relevantes para
a rotina fiscal das empresas, com
critérios mais rígidos para o can-
celamento de notas. Cidades 11

Vorcaro não vai
derrubar País, ele
já está no chão
A República já foi à lona e quem
a nocauteou não foi Vorcaro, ele
apenas a pisoteou após a queda
e pode esmagá-la com o que tem
na videoteca. Xadrez 2

Goiás em 2º lugar
nas recuperações
judiciais no agro
Mato Grosso lidera o ranking com
332 pedidos em 2025. Logo em
seguida vem Goiás, com 296 soli-
citações, 2º mais afetado pela in-
solvência no campo. Economia 4

Em meio à guerra,
elevar juros seria
erro monumental
A mudança radical no cenário
geopolítico pode de fato afetar
negativamente as tendências para
os preços, assim como as expec-
tativas inflacionárias. Econômica 4

Xadrez: Caiado mira em seu
legado como gestor público no
final do mandato
Política 2

Esplanada:Alerta total no Go-
verno Federal com o barril do
petróleo a mais de US$ 100
Política 6

Jurídica: Ministro do STJ in-
defere habeas corpus de mé-
dico acusado de homicídio
Cidades 10

Disputa ampla
pelo Senado pode
ter como foco
ministros do STF
A corrida pelas duas vagas que estarão em disputa por Goiás no
Senado Federal revelam, até aqui, uma quantidade elevada de pré-
candidatos, que podem chegar a 10, com pautas eleitorais que vão
da renovação a atuar como um contrapeso ao Supremo. Política 2

t
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Cabem mais 2 na
chapa oficial ao
Senado: Caiado 
e Mendanha
É dificílimo fazer campanha para
chapa com muitos candidatos,
ainda mais quando o voto é o
mais diferente em 8 anos, porém
no caso de Goiás vai ser bom
para Daniel Vilela. Política 7

Liderança feminina é 
uma questão estrutural

MiriaM Lüttgen
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Saneago registra lucro recorde em 2025
com investimentos que superam R$ 1 bi
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Delação de Vorcaro não derrubará
República porque já está no chão

A rigor, um órgão público falhou no Caso
Master, o Banco Central. Se ele tivesse acompa-
nhado as movimentações de Daniel Vorcaro, não
sobraria dinheiro para tantas farras, contratos
exorbitantes, mansões sediando orgias, degusta-
ções mais caras que a do Santo Graal, consultoria
jurídica a R$ 4 mil por minuto. É candidato a
ficar décadas atrás das grades, a menos que se
transforme em dedo-duro. Disputam sua delação
a Polícia Federal (com muito empenho), a Procu-
radoria-Geral da República (com zero empenho)
e o Supremo Tribunal Federal (com empenho
negativo). A expectativa é que derrube a República
caso conte tudo de todos. 

Há vários autoenganos na espera. A República
já foi à lona e, justiça seja feita, quem a nocauteou
não foi Vorcaro, ele apenas a pisoteou após a
queda e pode esmagá-la com o que tem na vi-
deoteca. As autoridades envolvidas, e justiça não
será feita, são de tantos lugares (governos passa-
dos e atuais, Legislativos, STF, BC...) que estamos
num conto de Machado de Assis, a realidade é
que se deve trancar numa cela (cabem) quem
for honesto e deixar soltos os criminosos. 

Seus depoimentos precisam ser seguidos de
apuração minuciosa por policiais competentes
alheios a ideologias e partidos políticos. Pode
mandar recados durante as gravações. Está acos-
tumado a ser traído, inclusive por moças farta-
mente remuneradas, não terá pudor em trair,
mentir, enrolar, denunciar sem provas. O Brasil
já teve diversos Vorcaros à frente de bancos en-
roladíssimos, sobretudo os oficiais, mas com final
feliz: o povo bancou tudo e não lembra sequer o
nome das instituições. (Especial para O HOJE)

Caiado mira em seu legado como
gestor público no final do mandato

Pelas entrevistas à mídia nacional e regional, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, um dos pré-candidatos a presidente da
República pelo PSD, foca em seu legado como gestor público. Ele
pouco fala sobre seus mais de 30 anos de vida parlamentar, isto
porque ele percebeu que o interesse da população é saber se o
candidato presidencial tem capacidade para gerir os interesses
públicos. Caiado passa a mensagem que, sendo eleito presidente,
temas caros aos brasileiros, como segurança pública, educação,
saúde e rede de proteção social, entre outros, são referências po-
sitivas em Goiás e possíveis de serem alcançados pelo País.

Outro ponto em que ele concentra energia é a construção de
uma ampla malha de apoios políticos ao seu candidato a substi-
tuí-lo, Daniel Vilela (MDB). Esse contingente, teoricamente, é o
maior ativo de votos que, se bem administrados, podem eleger
Daniel governador de Goiás em outubro. No entanto, entre a ca-
minhada até as urnas, existem adversários a serem batidos,
como o ex-governador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), e o
senador Wilder Morais (PL). Os dois não jogam parados e têm
ativos de votos para forçar um segundo turno.

No entanto, Caiado e Daniel sabem que administrar uma
ampla base política com mais de 200 prefeitos, centenas de ve-
readores, deputados, candidatos ao Legislativo e líderes avulsos
requer mais que habilidade, sobretudo paciência. Afinal, durante

os últimos anos, Caiado e Daniel
quase não tiveram oposição
sistemática no Legislativo
ou de lideranças em outros

partidos. É de se imaginar
que os estrategistas da campanha
de Daniel fiquem em estado de

alerta. O efeito de ‘manada’ em de-
serção à candidatura oficial é a pior
tragédia eleitoral, vide o que aconteceu

com o candidato do PSDB,
José Eliton, em 2018.

Fronteira econômica
Ao inaugurar o trecho da GO-070,

iniciar obra de subestação em Matrinchã
com investimento de R$ 441 milhões e
reconstrução de 55,54 quilômetros da
rodovia, obras que reforçam a infraes-
trutura para produção, irrigação e cir-
culação no Oeste goiano, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) disse que
essas ações do governo podem mudar
a realidade econômica da região.

Daniel e o desafio
“Nosso maior desafio hoje para o

crescimento econômico do Estado é
a energia. Temos empreendedores
ousados, produtores rurais operosos,
tecnologia, inteligência e força de tra-
balho”, disse nesta quinta-feira (12)
no Vale do Araguaia. “Temos terras
planas, férteis, água em abundância,
porém é necessário energia para de-
senvolver a economia.”

Caiado no Lide
Convidado para o 15º Brazil Inves-

tment Forum, da Lide, em Nova York,
no dia 12 de maio, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), pré-can-
didato a presidente da República, con-
firmou presença. O presidente do Lide
Internacional, João Dória, disse à coluna
que cerca de 400 empresários, gover-
nadores e lideranças de variados setores
confirmaram presença. Chama a aten-
ção que, em meio à indefinição interna
do PSD, a participação no encontro re-
força seu nome na disputa para ser o
candidato do PSD à presidência. 

Alckmin defende Aava
De passagem por Goiânia, o vice-

presidente Geraldo Alckmin (PSB) saiu
em defesa da vereadora Aava Santiago
(PSB) no processo movido pelo PSDB
por infidelidade partidária após sua
saída do partido. Disse que a ação “não
tem sentido” e que pretende conversar
com a direção tucana. Resta saber se os
anos de convivência com Marconi Perillo
no ninho tucano farão diferença.

Ana Paula no Rota 22 em Anápolis
Pela primeira vez, a pré-candidata a vice-governadora na chapa

de Wilder Morais, Ana Paula Rezende, ambos do PL, comparece em
uma edição do seminário ‘Rota 22’. Desta vez, o encontro regional
será em Anápolis neste sábado (14). Estão previstas dezenas de lide-
ranças da direita conservadora. Os vereadores do PL ‘Policial Federal
Suender’ e Jean Carlos fazem parte da mobilização de lideranças. Os
eventos do Rota 22 são estruturados para que moradores, lideranças
comunitárias e representantes locais apresentem demandas nas
áreas de saúde, educação, segurança e infraestrutura.

Moraes disse não – Mais uma vez o ministro do STF, Alexandre de
Moraes, foi seletivo para quem pode visitar o ex-presidente Jair
Bolsonaro, preso na ‘Papudinha’, em Brasília. O não foi para Darren
Beattie, emissário do presidente dos EUA, Donald Trump.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Marina Moreira

A busca por duas cadeiras
no Senado Federal tem sido um
dos principais focos dos partidos
em geral, especialmente os goia-
nos. Muitos nomes foram lan-
çados como pré-candidatos na
disputa pela Casa Alta do Con-
gresso em Goiás, o que tem ge-
rado incômodo para alguns con-
correntes. É o caso do deputado
federal Zacharias Calil, recém-
chegado ao MDB, mesmo par-
tido do vice-governador e pré-
candidato ao Executivo esta-
dual goiano, Daniel Vilela. Além
de Calil, o senador Vanderlan
Cardoso, que pertence à mesma
sigla do governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), também
apresentou discordâncias em
relação à decisão do chefe do
Palácio das Esmeraldas de es-
colher quatro nomes para dis-
putar o Senado. 

No total, serão quatro alter-
nativas da base do governo
para disputar a Casa. O des-
contentamento do deputado fe-
deral e do senador gira em tor-
no da decisão do governador
em escolher o presidente da
Agência Goiana de Habitação
(Agehab), Alexandre Baldy (PP),
para compor a lista de nomes
aptos ao Senado ao lado de

Calil, Vanderlan e da primeira-
dama Gracinha Caiado (UB).
No que tange às movimenta-
ções políticas do PSDB em
nome do ex-governador e pré-
candidato ao Governo de Goiás,
Marconi Perillo, ainda não fo-
ram tornadas públicas infor-
mações sobre a escolha de al-
ternativas para o Senado. O
tucano reitera que tais decisões
serão apresentadas publica-
mente próximo das convenções
partidárias. 

Adversário de Daniel e Mar-
coni, o dirigente do PL em Goiás
e pré-candidato ao governo,
Wilder Morais, também não
anunciou possíveis nomes para
disputar cargo de senador, ape-
sar de o vereador de Goiânia,
Oséias Varão (PL), anunciar sua
pré-candidatura à Casa Alta na
última terça-feira (10), e res-
saltar que ainda falta a defini-
ção oficial do próprio partido.
Há também o deputado federal
Gustavo Gayer (PL), que pre-
tende disputar uma cadeira no
Senado. Analistas políticos ava-
liam que, em Goiás, os olhares
se voltam para o Senado, uma
vez que a base de Caiado e Da-
niel lançaram nomes fortes
para ter espaço na Casa. “Agora
que os partidos da base lança-
ram nomes que possuem po-

tencial eleitoral, todo mundo
quer disputar. Isso é o reflexo
da última eleição de Caiado ao
governo. É difícil segurar essa
quantidade de lideranças”, ana-
lisa o estrategista político Mar-
cos Marinho, em entrevista ao
O HOJE. 

Marinho pontua qual o me-
lhor caminho a ser adotado
pelas lideranças de partido no
processo de escolha de pré-
candidatos ao Senado. “A gran-
de questão agora é ter método.
É de fato colocar na ponta da
caneta quem tem densidade
eleitoral, quem vai fazer cam-
panha com potencial de vitória
e quem vai só levantar a ban-
deirinha do partido”, ressalta

o estrategista político. Para Ma-
rinho, o momento gera a ne-
cessidade de os pré-candidatos
ampliarem a campanha elei-
toral de forma que as atuações
não fiquem restritas apenas
nas redes sociais. “Na minha
leitura, sai na frente quem tiver
não só presença virtual, aí é
um problema para o Gustavo
Gayer (PL), mas uma presença
junto à sociedade, ao eleitorado
e aos municípios goianos”, aler-
ta Marinho. 

Sem contar com os pré-can-
didatos ao Senado do PT goiano,
que ainda não foram divulga-
dos, até o momento foram lan-
çados até dez pré-candidatos
para disputar as duas vagas, o

que reforça a ideia de que a
eleição para senador tem se
tornado cada vez mais impor-
tante para as legendas.  A ava-
liação é de que há siglas que
focam no Senado com o intuito
de medir forças com o Supremo
Tribunal Federal (STF) e resgatar
o poder da Casa. “Gustavo Gayer
é um grande defensor dessa
ideia do Senado obter mais in-
dependência. Existe essa busca
ideológica pelo domínio do Se-
nado. Até agora, o partido que
apresentou um possível nome
que disputa à Casa Alta com
esse intuito é o PL”, avalia o
cientista político Lehninger
Mota em entrevista ao jornal O
HOJE. (Especial para O HOJE)

Especialistas apontam caminhos a serem adotados pelas lideranças na escolha de pré-candidatos

Até o momento, em Goiás 
foram lançados dez nomes 
para disputar duas vagas na Casa

Disputa expressiva pelo Senado
pode ter como foco superar STF

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Liderança feminina 
é uma questão estrutural

Ludmila Santoro

No universo corporativo, a menção a uma Nor-
ma Regulamentadora costuma despertar, de ime-
diato, uma associação com burocracia, fiscalização
e, principalmente, custos de conformidade. No
entanto, quando olhamos para a nova redação da
NR-01 e o Gerenciamento de Riscos Ocupacionais
(GRO), estamos diante de uma oportunidade de
ouro para ressignificar a gestão de pessoas. Para
além do uso de EPIs físicos, a norma nos convoca
a olhar para os riscos invisíveis: aqueles que
afetam a saúde psíquica do trabalhador.

Essa mudança de perspectiva começa pela des-
construção da ideia de "gasto". Implementar pro-
gramas de saúde mental e mapear riscos psicosso-
ciais não é um dreno financeiro; é, na verdade,
uma das estratégias mais eficazes de contenção de
perdas. Quando uma organização ignora o bem-
estar emocional, ela paga uma conta alta e silenciosa
através do absenteísmo, das licenças médicas e
das indenizações. Ao priorizar a NR-01 sob a ótica
da psicologia organizacional, a empresa deixa de
apagar incêndios e passa a construir uma cultura
de prevenção que blinda o caixa e a reputação.

Todavia, o impacto positivo vai muito além da
redução de custos diretos. Um ambiente de trabalho
que cumpre a NR-01 com foco na saúde mental
ataca a raiz de um dos maiores vilões da eficiência
moderna: o “turnover”. Profissionais que se sentem
psicologicamente seguros e amparados por pro-
cessos claros de gestão de risco desenvolvem um
senso de pertencimento que nenhuma bonificação
financeira isolada consegue comprar. A retenção
de talentos torna-se uma consequência natural
de um ambiente onde a integridade psíquica é
valorizada tanto quanto a integridade física.

Essa segurança psicológica atua como o lubri-
ficante que melhora a engrenagem da integração
entre equipes. Quando o colaborador percebe que
a empresa se ocupa genuinamente com sua saúde,
conforme preconiza a norma, a confiança inter-

pessoal aumenta e o desempenho floresce. Equipes
que não trabalham sob o peso do estresse crônico
ou do medo são mais criativas, colaborativas e re-
silientes diante das pressões do mercado. A NR-
01, portanto, funciona como a base de um ecos-
sistema onde o alto desempenho é sustentável, e
não fruto de um esgotamento temporário.

Em última análise, a implementação fiel da
NR-01 deve ser vista como um selo de maturidade
da gestão. Não se trata de preencher formulários
para evitar multas, mas de compreender que a
manutenção da saúde psíquica é o que mantém
a empresa competitiva. Como psicóloga, vejo
que o verdadeiro sentido da norma é humanizar
os processos para potencializar os resultados.
Afinal, empresas são feitas de pessoas, e mentes
saudáveis são as únicas capazes de gerar lucros
saudáveis e duradouros.

Diante de um mercado cada vez mais volátil,
a urgência em construir equipes integradas e
produtivas não permite mais que a saúde mental
seja tratada como um anexo. A implementação
estratégica da NR-01 é, em última análise, o antí-
doto contra o desperdício: ao mapear riscos psi-
cossociais e organizar processos sob a ótica da
segurança psíquica, eliminamos a desordem que
gera sobreposição de tarefas e a exaustão que
infla o pagamento de horas extras. O universo
corporativo precisa entender que uma equipe
sobrecarregada não é uma equipe produtiva; é
uma equipe em risco.
Investir na manutenção
da saúde mental é ga-
rantir um fluxo de tra-
balho inteligente, onde
a economia financeira
surge como consequên-
cia direta de uma en-
grenagem humana que
funciona em sua máxi-
ma potência, com equi-
líbrio e precisão.

Miriam Lüttgen

Segundo o Censo Demográfico de 2022, a popu-
lação brasileira é majoritariamente feminina: 51,5%
mulheres e 48,5% homens. As mulheres também
são maioria no ensino superior (59%), e o percentual
de mulheres com diploma universitário (20,7%)
supera o dos homens (15,8%). Apesar disso, maior
escolarização não garante posições de liderança.

Dados do IBGE indicam que, em 2019, 62,6%
dos cargos gerenciais no Brasil eram ocupados
por homens e apenas 37,4% por mulheres. Garantir
a igualdade de oportunidades na tomada de
decisão é um dos objetivos da ONU na Agenda
2030, por meio do ODS 5 - Igualdade de Gênero.

Na União Europeia, 20 de junho marcará uma
virada. A União Europeia definiu a data como
limite para a implementação da seguinte meta:
40% dos cargos de liderança não executiva devem
ser ocupados por mulheres, ou 33% do total de
administradores, incluindo diretores executivos
e não executivos, sejam de lideranças femininas.
A obrigatoriedade se aplica às empresas de capital
aberto do bloco econômico e o não cumprimento
pode gerar penalidades. 

Investidores, conselhos e o mercado têm in-
corporado a equidade de gênero em seus critérios
de avaliação. Mas por que, no Brasil e no mundo,
ainda há proporcionalmente menos mulheres em
cargos de liderança? A resposta não é simples,
porque o problema é estrutural.

Um dos aspectos centrais é o chamado “teto de
vidro”: uma barreira invisível que dificulta ou im-
pede que mulheres e outras minorias alcancem os
níveis mais altos da hierarquia corporativa. Trata-
se de normas sociais não escritas, enraizadas na
cultura organizacional e frequentemente interna-
lizadas, mesmo que inconsciente, pelos gestores. 

O Censo de 2022 revela que mulheres dedicam
mais tempo aos cuidados de filhos, idosos ou fa-
miliares dependentes (em média, são 21,3 horas
semanais contra 11,7 horas dos homens). Mesmo
com a legislação clara de igualdade salarial, mu-
lheres que se tornam mães enfrentam perdas sig-
nificativas de renda, fenômeno conhecido na lite-
ratura como “penalidade da maternidade”.

Vieses inconscientes afetam promoções e ava-
liações, estereótipos de gênero moldam expectativas
sobre liderança, desigualdades salariais continuam
presentes e nem sempre os ambientes corporativos
estão livres de discriminação ou assédio. Soma-se

a isso a ausência de políticas eficazes de retenção
e desenvolvimento de talentos, sobretudo quando
reconhecemos que as desigualdades se tornam
mais profundas quando o gênero se combina com
fatores como raça e condição social.

Quando pesquisamos “mulheres e ESG”, dois
indicadores se destacam: equidade salarial e pre-
sença feminina na liderança. Elas são fundamentais,
mas representam apenas a ponta do iceberg. Como
vimos, a baixa presença de mulheres nos espaços
de decisão não é resultado de falta de competência
ou formação, trata-se de uma questão estrutural. 

Por isso, criar condições reais para que mulheres
desenvolvam plenamente suas capacidades de li-
derança exige mudanças concretas nas organiza-
ções. Exige ambientes seguros e respeitosos, cri-
térios transparentes de promoção, investimento
intencional no desenvolvimento de lideranças fe-
mininas e políticas que reconheçam os desafios
da parentalidade. Também exige enfrentar vieses
inconscientes que, muitas vezes de forma silenciosa,
influenciam decisões e oportunidades.

Promover maior presença feminina nos espaços
de liderança amplia perspectivas, qualifica o
debate e fortalece a governança. Trata-se de ga-
rantir igualdade de condições para que o talento
seja plenamente reconhecido.

No Mês da Mulher,
reforçamos a importân-
cia de construir organi-
zações onde talento e
competência sejam os
verdadeiros critérios de
liderança – livres de bar-
reiras estruturais. Quan-
do ampliamos oportuni-
dades para as mulheres,
fortalecemos a organiza-
ção como um todo.

Ludmila Santoro é psicó-
loga pós-graduada em
Orientação Familiar e Psi-
coterapia Breve

Miriam Lüttgen é presi-
dente da Sustentalli, coo-
perativa de especialistas
em governança

O investimento invisível que
protege o lucro e as pessoas
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Esse povo merece

toda a dignidade.

Agora, com essas

travessias, as pessoas

vão poder ter acesso

à saúde e às escolas

tanto na chuva

quanto na seca. Desde

o primeiro momento

em que estive aqui, 

vi as dificuldades 

de acesso dessas

comunidades, e

estamos trabalhando

para mudar 

essa realidade”

Gracinha Caiado (UB), primeira-dama
de Goiás e coordenadora do Goiás So-
cial, nesta quinta-feira (12), ao entre-
gar obras de melhorias em vias de
acesso a comunidades Kalungas, em
Cavalcante, na região Nordeste. São
cinco bueiros de travessia, construí-
dos para melhorar o tráfego local, es-
pecialmente em períodos chuvosos.
Gracinha destacou que o investi-
mento de R$ 7 milhões, viabilizado
pelo Goiás Social, traz mais dignidade
aos moradores. Ao todo, serão desti-
nados R$ 14,9 milhões a essas ações.

@g.ohoje
a noite desta quarta-feira (11) foi mar-
cada por mais um momento de tensão
no BBB 26. os líderes alberto Cowboy
e Jonas Sulzbach escolheram ana
Paula para enfrentar o superdesafio do
Barrado no Baile, dinâmica que pode
impedir um participante de participar
da tradicional Festa do Líder. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Rosilea Giacomini (@leagiacomini)

@jornalohoje
em entrevista exclusiva ao o HoJe, o
vereador Major Vitor Hugo (PL) afir-
mou que o partido ainda está em fase
inicial de discussões sobre os nomes
que disputarão cargos nas eleições de
2026. Segundo ele, a definição das
candidaturas deve ocorrer até o dia 5
de agosto, após diálogo entre lideran-
ças da legenda. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L
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A mudança radical no cenário geopolítico
pode de fato afetar negativamente as ten-
dências até recentemente desenhadas para
os preços em geral na economia brasileira
em 2026, assim como as expectativas infla-
cionárias daqui para frente. A extensão
desses impactos, no entanto, dependerá da
intensidade, duração e desdobramentos da
guerra que Israel e Estados Unidos decidiram
promover contra o Irã desde 28 de fevereiro
último, um sábado.

Em tempos assim, a irracionalidade tende
a predominar, como parecem demonstrar
a movimentação meramente especulativa
observada nos últimos dias no mercado de
combustíveis, com revendedores, transpor-
tadores e distribuidoras escamoteando es-
toques à espera de eventuais reajustes de-
terminados pela Petrobrás, causando o en-
carecimento dos preços nas bombas, prin-
cipalmente no caso do diesel. Cabe à equipe
econômica preservar a racionalidade, com-
bater a especulação, com a colaboração dos
órgãos de defesa do consumidor, assim
como, além de tudo, evitar decisões preci-
pitadas e na direção equivocada.

A manutenção da política de arrocho ao
crédito, recuando da intenção já antecipada
de iniciar um modesto processo de redução
do custo do dinheiro, ou, mais grave, a deci-
são de aumentar ainda mais a taxa básica
de juros, atualmente em exorbitantes 15,0%
ao ano, num exemplo, seria desastroso e,
novamente, um equívoco.

Como parece evidente, as pressões altistas
esperadas a partir do conflito, com a escalada

dos preços do petróleo, não serão contorna-
das por medidas domésticas, já que inde-
pendem do poder de decisão da equipe eco-
nômica e, mais ainda, tendem a refluir mais
à frente quando e se os conflitos começarem
a perder força. Nitidamente, um cenário de
refluxo dos combates ainda não está colo-
cado, pelo contrário. Os sinais são de um
acirramento no conflito, o que de todo modo
não autoriza decisões açodadas.

Escalada
Os resultados apresentados até o mo-

mento pelas pesquisas sugerem um quadro
mais confortável para os preços aqui dentro,
ainda sem considerar eventuais focos al-
tistas a serem detonados pela guerra numa
das regiões mais críticas do globo, seja sob
o ponto de vista do abastecimento global
de petróleo, já que a região responde por
mais de dois terços da produção global,
seja por sua complexidade geopolítica. On-
tem, nos mercados futuros, os preços do
barril saltaram 10,4% em relação ao fe-
chamento de quarta-feira, 11, com a cotação
do barril do petróleo tipo Brent alcançando
US$ 101,57 e acumulando um salto de
43,6% em relação a 26 de fevereiro, dois
dias antes do início dos ataques. A última
vez em que a cotação superou a marca
dos US$ 100 foi em agosto de 2022. O pe-
tróleo tipo WTI experimentou idêntica va-
riação entre quarta-feira e ontem, aproxi-
mando-se da marca de US$ 96,40. Desde
26 de fevereiro, no entanto, registrou-se
salto de 47,8% neste caso.

2 Ontem, o governo anteci-
pou um pacote de medidas
para amenizar o impacto da-
quela disparada sobre os pre-
ços domésticos dos combustí-
veis e combater práticas abu-
sivas aqui dentro, fixando mul-
ta de até R$ 500 milhões para
casos de altas exorbitantes e
não justificadas nos preços
cobrados do consumidor.
2 Entre outras medidas, foi
decidido zerar as alíquotas
do PIS e da Cofins sobre a
importação e a venda interna
de óleo diesel, prevendo-se
uma redução de R$ 0,32 por
litro, além da criação de sub-
venção correspondente tam-
bém a R$ 0,32 por litro para
produtores e importadores
do mesmo combustível, desde
que comprovada a transfe-
rência do benefício para o
consumidor final por meio
de redução proporcional dos
preços nas bombas. Espera-
se um impacto somado de R$
0,64 por litro a partir da im-
plantação daquelas medidas.
2 Além disso, o governo
deverá manejar o Imposto
sobre Exportação de forma
a estimular o aumento do re-
fino do petróleo aqui dentro,
estimulando um aumento da
produção doméstica de deri-
vados com efeito duplo de
assegurar o abastecimento e
amortecer os impactos das
altas do petróleo no mercado

internacional.
2 Os números sobre a in-
flação de fevereiro, muito evi-
dentemente, não sofreram in-
fluências de um cenário que
apenas se tornou real no últi-
mo dia daquele mês. O Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), cal-
culado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), havia experimentado
variação de 0,33% em janeiro,
atingindo 0,84% entre os dias
15 de janeiro e 12 de fevereiro,
mas encerrou as quatro se-
manas do mês passado em
0,70%, já indicando desacele-
ração frente aos níveis regis-
trados ao final da segunda
semana de fevereiro.
2 Fatores sazonais e outros
itens de maior volatilidade
explicaram a maior parcela
da taxa inflacionária do mês,
a exemplo da alta de 6,20%
nos custos de cursos regulares
(que incluem matrículas e
mensalidades dos ensinos
fundamental, médio e supe-
rior) e do salto de 11,40% nos
preços das passagens aéreas
(que haviam sofrido baixa de
8,90% em janeiro). Somados,
os dois itens responderam
por 51,2% do IPCA de feve-
reiro e influíram igualmente
na inflação dos serviços.
2 Como a variação do IPCA
em fevereiro deste ano ficou
bem abaixo da alta de 1,31%

registrada no mesmo período
de 2025, a inflação acumula-
da em 12 meses caiu para
3,81% – o que se compara
com uma alta de 5,06% nos
12 meses terminados em fe-
vereiro do ano passado. 
2 Divulgado no começo da
semana, o Índice de Preços
ao Consumidor Semanal
(IPC-S), mensurado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV), apontou variação
de apenas 0,04% nas quatro
semanas encerradas em 7
de março, depois de encerrar
fevereiro num recuo de
0,14% – lembrando que o
instituto havia anotado uma
variação mensal de 0,59%
até a primeira semana de
fevereiro.
2 O índice acumulado em
12 meses, nessa medição,
caiu de 3,98% na primeira
quadrissemana de fevereiro
para 2,81% nos 30 dias con-
cluídos ao final da primeira
semana de março, distante
até mesmo do piso da meta
inflacionária, fixada em
3,5%. Os dados coletados pelo
Ibre/FGV antecipavam, até
ali, uma tendência benigna
para os preços em geral, com
índices mais bem compor-
tados e uma sinalização de
taxas inflacionárias dentro
das metas ao longo deste
ano. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Em meio à guerra, elevar juros
agora seria um erro monumental

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O agronegócio brasileiro, historicamente apontado
como um dos principais motores da economia nacional,
atravessa atualmente um de seus momentos mais desafia-
dores. Segundo um levantamento inédito realizado pela
Datatech Serasa Experian, o setor atingiu o recorde histórico
de 1.990 pedidos de recuperação judicial (RJ) em 2025. O
volume representa um salto de 56,4% em relação ao ano
de 2024, quando haviam sido contabilizados 1.272 pedidos.
A escalada é ainda mais alarmante quando comparada a
2023, ano em que as solicitações totalizavam apenas 534,
evidenciando uma deterioração acelerada da saúde fi-
nanceira no campo ao longo dos últimos 24 meses.

O avanço das recuperações judiciais revela um quadro
de forte pressão sobre produtores e empresas ligadas
ao setor. O cenário de crise atinge diferentes frentes da
cadeia produtiva, desde produtores rurais até companhias
responsáveis por insumos, logística e comercialização.
No entanto, o impacto é sentido de forma distinta entre
os diferentes perfis de produtores e modelos de organi-
zação empresarial presentes no agronegócio brasileiro.

Os produtores rurais que atuam como pessoa física
(PF) lideraram o volume de solicitações, com 853 pedidos
registrados em 2025, o que representa um aumento de
50,7% em relação ao ano anterior. Ainda assim, o cres-
cimento mais expressivo foi observado entre os produ-
tores registrados como pessoa jurídica (PJ). Nesse grupo,
os pedidos saltaram de 409 em 2024 para 753 em 2025.
Já as empresas que compõem a cadeia do agronegócio,
como agroindústrias, cooperativas e companhias de ser-
viços ligados à produção agrícola, registraram 384 soli-
citações de recuperação judicial, um crescimento de
29,3% no período.

A distribuição geográfica dos pedidos de recuperação
judicial acompanha, em grande medida, a importância
das regiões para a produção agrícola nacional. O Estado
do Mato Grosso lidera o ranking, com 332 pedidos regis-
trados em 2025, reflexo de sua posição como maior pro-
dutor de grãos do País. Logo em seguida aparece Goiás,
com 296 solicitações, consolidando-se como a segunda
unidade da federação mais afetada pela escalada de in-
solvências no campo. O ranking dos cinco Estados com
maior número de processos é completado por Paraná,
com 248 pedidos, Mato Grosso do Sul, com 216, e Minas
Gerais, que contabilizou 196 solicitações ao longo do ano.

Em Goiás, a situação é reflexo de uma combinação
severa de fatores econômicos e produtivos. Segundo
Edson Novaes, gerente técnico da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (Faeg), os produtores enfrentam
uma “situação muito difícil” em razão da queda acentuada
nos preços de commodities vitais para a economia rural,
como soja, milho, boi e cana-de-açúcar. A desvalorização
desses produtos no mercado reduziu significativamente
a rentabilidade das atividades agrícolas e pecuárias.

Além da queda nas cotações, a manutenção de custos
de produção elevados e problemas climáticos que pre-
judicaram o rendimento das últimas três safras acabaram
comprimindo as margens de lucro e sufocando o fluxo
de caixa das propriedades rurais. Em muitos casos, pro-
dutores altamente alavancados passaram a enfrentar
dificuldades para honrar compromissos financeiros as-
sumidos em ciclos produtivos anteriores.

Especialistas apontam ainda que o ambiente ma-
croeconômico teve papel determinante para o atual Es-
tado de insolvência observado em parte do setor. A ele-
vação do custo do crédito e a redução da liquidez no sis-
tema financeiro ampliaram as dificuldades de refinan-
ciamento das dívidas agrícolas, pressionando produtores
que dependem de financiamento constante para manter
suas operações.

O fenômeno observado no agronegócio está inserido
em um contexto mais amplo de pressão econômica sobre
toda a iniciativa privada brasileira. Dados do Monitor de
Recuperação Judicial da consultoria RGF apontam que o
Brasil encerrou 2025 com um total de 5.680 empresas em
recuperação judicial, número que representa um cresci-
mento de 24,3% em relação ao registrado em 2024.

Contudo, a agropecuária destaca-se negativamente
dentro desse cenário por apresentar a maior proporção
de processos no País. De acordo com o levantamento,
são 13,53 empresas em recuperação judicial para cada
mil em atividade no setor, um índice significativamente
superior à média nacional observada em outros seg-
mentos da economia. (Especial para O HOJE)

Queda no preço e custos elevados pressionam produtores rurais

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a inflação
oficial do País, registrou uma
variação de 0,7% em fevereiro
de 2026. O dado, divulgado
nesta quinta-feira (12) pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mostra
uma aceleração em relação
ao mês de janeiro, quando o
índice havia ficado em 0,33%.
Apesar de a taxa mensal ser

a maior registrada desde fe-
vereiro de 2025, o acumulado
dos últimos 12 meses apre-
sentou uma queda significa-
tiva, recuando de 4,44% para
3,81%. Com esse resultado, a
inflação oficial brasileira per-
manece dentro do limite má-
ximo de tolerância da meta
estabelecida pelo governo. No
acumulado do primeiro bi-
mestre de 2026, o IPCA registra
uma alta de 1,03%. O principal

responsável pela pressão in-
flacionária em fevereiro foi o
grupo Educação, que apresen-
tou uma variação de 5,21%.
De acordo com o IBGE, esse
setor sozinho respondeu por
cerca de 44% do IPCA do mês.
O impacto deve-se, majorita-
riamente, aos reajustes anuais
das mensalidades de escolas
e cursos praticados no início
do ano letivo.  (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Inflação sobe para 0,7%;
acumulado recua para 3,81%

Goiás é o 2º
Estado com mais
recuperações
judiciais no 
agro em 2025

Arquivo/ABr
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Bruno Goulart

A vinda do presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kassab,
ao encontro político marcado
para este sábado (14), em Ja-
raguá, deve transformar o
evento em uma vitrine de força
política do governador Ronaldo
Caiado (PSD). Nos bastidores,
a avaliação é de que o ato ser-
virá não apenas para consoli-
dar a base governista em Goiás,
mas também para demonstrar
ao comando nacional do par-
tido a capacidade de mobiliza-
ção do governador, fator con-
siderado relevante caso o chefe
do Palácio das Esmeraldas
avance com o projeto de dis-
putar a presidência.

Além da filiação de Caiado
ao PSD, a agenda também pre-
vê o lançamento das pré-can-
didaturas do vice-governador
Daniel Vilela (MDB) ao Governo
de Goiás e da primeira-dama
Gracinha Caiado (União Brasil)
ao Senado Federal nas eleições
de 2026. Mais de 200 prefeitos,
deputados e vereadores da base
aliada devem levar caravanas
ao município do interior goia-
no, numa tentativa de garantir
grande público ao evento e re-
forçar a imagem de força do

grupo político liderado por
Caiado.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, a presença
de Kassab em Jaraguá atende
justamente a esse objetivo. “A
ida de Kassab a Jaraguá é uma
forma de Caiado mostrar força.
Ele está mobilizando toda a
base, todos os deputados e to-
dos que são pré-candidatos”,
afirma ao O HOJE. Nos basti-
dores há expectativa de forte
participação de aliados. “E, pelo
que se sabe de bastidores,
quem já é deputado e está na
base, querendo também fazer
média com Caiado, deve levar
até ônibus com apoiadores.”

Na avaliação de Marinho,
a demonstração pública de mo-
bilização tem valor político im-
portante, especialmente diante
da presença do presidente na-
cional do PSD. “A presença de
Kassab no evento é um mo-
mento para tirar muitas fotos
e fazer muitas imagens, justa-
mente para mostrar a ele que,
pelo menos em Goiás, Caiado
tem essa pujança toda de fato.”

O estrategista avalia ainda
que o gesto também pode ter
repercussão para além do Es-
tado. “Isso pode ser visto, em
outros Estados e por outros lí-
deres políticos do Brasil afora,
como um gesto real de força
política”, afirma. A expectativa
do grupo governista é que o
evento reúna grande público.
“A pretensão é que o evento fi-
que absurdamente lotado. Por-
que quem tem gente tem tam-
bém maior propensão a ter
voto. É exatamente isso que
Caiado quer mostrar.”

Além da demonstração de
força política do governador,
o encontro em Jaraguá também
deve servir para consolidar o
nome de Daniel Vilela como
candidato do grupo ao Governo
de Goiás em 2026. A presença
de Kassab e de outras lideranças
da base funciona como sinal
de apoio à candidatura do vice-
governador, que deve repre-
sentar a continuidade da base
à frente do Estado. Atualmente,
o União Brasil está sob influên-
cia direta do grupo político do

governador, com protagonismo
da primeira-dama Gracinha
Caiado. Segundo Marcos Ma-
rinho, ao menos por enquanto,
não há sinais de mudança nes-
se arranjo interno. “Sobre
quem vai comandar o União
Brasil em Goiás, por enquanto,
o que se comenta é que Graci-
nha Caiado continua à frente
do partido. Mas até quando
isso vai durar, ainda não se
sabe.” Para o estrategista, a per-
manência do grupo no controle
da sigla ocorre também pela
ausência de lideranças capazes
de disputar espaço dentro do
partido. “O União Brasil não
tem, hoje, nenhum outro nome
de protagonismo ou de grande
relevância que possa fazer fren-
te ao Caiado e possa romper
com a base caiadista agora.”

No plano nacional, entre-
tanto, o cenário político ainda
apresenta incertezas que po-
dem influenciar diretamente
as alianças nos Estados. Para
o cientista político Lehninger
Mota, o segundo turno nacional
tende a ser entre o presidente

Lula da Silva (PT) e Flávio Bol-
sonaro (PL), como apontam as
pesquisas. Nesse cenário, o po-
sicionamento de Caiado em
uma eventual segunda etapa
da disputa também levanta
questionamentos. “Se Caiado
não apoiar Flávio Bolsonaro,
quem ele apoiaria? Certamente
não apoiaria Lula.”

Para Mota, este contexto
torna mais difícil a construção
antecipada de alianças em
Goiás. “A tentativa de construir,
já no primeiro turno, uma
aliança com o PL para que o
partido apoie o candidato de
Caiado, Daniel Vilela, acaba
sendo um argumento frágil.”
Isso ocorre porque o PL já de-
finiu pré-candidatura própria
ao governo estadual. “Wilder
Morais já lançou inclusive a
sua vice, Ana Paula Rezende,
filha do ex-governador Iris Re-
zende.” Cientista ressalta que
o cenário pode mudar. “No se-
gundo turno, abrem-se novas
conversas e as possibilidades
voltam a ficar em aberto.” (Es-
pecial para O HOJE)

Com grande público em Jaraguá, Caiado quer mostrar a Kassab “que quem tem gente, tem voto”, avalia analista

Nesta quinta-feira (12), a
ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet (MDB-MS), anun-
ciou que pretende disputar
uma das vagas ao Senado por
São Paulo nas próximas elei-
ções. A confirmação foi feita
pela titular da pasta durante
o Fórum Nacional de Secretá-
rios Estaduais de Planejamen-
to, em Campo Grande (MS).
Segundo Tebet, ainda não há
uma data definida para deixar
o Ministério do Planejamento,
mas a expectativa é que a saída
seja confirmada até o fim de
março. “São Paulo é atravessar
um rio, é atravessar uma pon-
te, é onde fiz meu mestrado,
onde tive projeção  política.
Política é missão e eu vou com
muita tranquilidade disputar
um processo eleitoral que en-
tendo ser muito importante
para o Brasil”, afirmou.

A ministra disse ainda que
a decisão foi discutida previa-
mente com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e com
o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB). Apesar das conver-
sas, Tebet ainda não confirmou
se deixará o MDB para disputar
o Senado pelo PSB. De acordo

com Tebet, o convite para dis-
putar o cargo tem sido discu-
tido há cerca de seis meses.
“Tenho sido provocada positi-
vamente de que preciso cum-
prir um papel em nome do
País. Quando fui investigar a
razão dessa convocação, per-
cebi que São Paulo tinha me
dado mais de um terço dos
meus votos na eleição presi-
dencial. Foi onde tive mais vo-

tos e onde tenho maior pre-
sença”, destacou.

Tebet contou que teve uma
conversa informal com Lula
no dia 27 de janeiro, durante
uma viagem ao Panamá, quan-
do discutiram o cenário  polí-
tico. Na ocasião, o presidente
sugeriu que ela avaliasse a
possibilidade de concorrer ao
Senado por São Paulo. O con-
vite formal, segundo a minis-

tra, ocorreu no dia 3 de feve-
reiro, após uma conversa tam-
bém com Alckmin. “Eu fiquei
de dar uma resposta por uma
razão muito simples. Precisava
da bênção da minha mãe. Ela
tinha expectativa de que eu
pudesse voltar para perto dela.
Depois de explicar a situação,
decidi cumprir essa missão”,
afirmou.

Natural de Três Lagoas, em

Mato Grosso do Sul, Simone
Tebet é filha do ex-senador e
ex-governador Ramez Tebet.
Mestre em Direito do Estado e
professora universitária, a mi-
nistra é filiada ao MDB desde
a década de 1990. A trajetória
política começou como depu-
tada estadual em Mato Grosso
do Sul. Em 2004, tornou-se a
primeira mulher eleita prefeita
de Três Lagoas, sendo reeleita
quatro anos depois.

Em 2019, tornou-se a pri-
meira mulher a presidir a Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado. Dois anos de-
pois, integrou a CPI da Covid-
19 como parte da bancada fe-
minina. Na eleição presidencial
de 2022, Tebet foi candidata
pelo MDB e terminou em ter-
ceiro lugar, com 4,9 milhões
de votos (4,16%). Em dezembro
de 2022, Simone Tebet foi
anunciada como ministra do
Planejamento no governo Lula.
Após ficar em terceiro lugar
na disputa presidencial, a eme-
debista declarou apoio a Lula
no segundo turno contra o en-
tão presidente Jair Bolsonaro
(PL). (Nívia Menegat, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Simone Tebet diz que decisão foi discutida com Lula e Alckmin e avalia disputar vaga pelo PSB

Evento da 
base governista 
servirá como
demonstração 
de mobilização
política do
governador,
marcará sua
filiação ao 
PSD e lançará 
pré-candidaturas
de Daniel ao
governo e
Gracinha 
ao Senado

Em Jaraguá, Caiado quer mostrar 
a Kassab força rumo ao Planalto

Wesley Costa/Secom Goiás

Paulo Pinto/ABr

Tebet confirma pré-candidatura ao Senado por SP

SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2026
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Vice-presidente afirmou que medidas como uso de etanol,
carros flex e biodiesel ajudam a reduzir impactos da alta

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (PSB),
afirmou nesta quinta-feira (12) que o governo trabalha
para evitar desabastecimento de combustível e aumento
de preços no Brasil, diante da alta mundial do petróleo.

Alckmin participou do Congresso de Direito  Econô-
mico, Financeiro e Tributário da Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego), realizado em Goiânia. “O
governo está trabalhando para não ter nenhum risco
de desabastecimento e trabalhando para não chegar ao
bolso do consumidor. Então, a guerra do outro lado do
mundo, mas ela interfere no mundo inteiro”, afirmou o
vice-presidente.

Durante a fala, Alckmin destacou que a mistura de
etanol na gasolina, o uso de veículos flex e a presença
de biodiesel no diesel ajudam a amenizar os efeitos da
alta do barril de petróleo no País. Segundo ele, esses fa-
tores contribuem para reduzir a dependência direta
das oscilações do mercado internacional.

Questionado sobre a desaprovação do governo em
pesquisas de opinião recentes, o vice-presidente afirmou
que levantamentos refletem apenas o momento. “Não
se contesta a pesquisa, mas ela é retrato de momento.
Nós temos aí uma avenida para avançar. A  política é
comparação. Se for verificar, a economia cresceu mais”,
declarou. (Micael Moura, especial para O HOJE)

Planalto trabalha
para evitar alta e
desabastecimento,
diz Alckmin

Anna Salgado/MPF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Olhos nas estradas
Alerta total no Governo federal com

o barril do petróleo a mais de US$
100, cujos reflexos da crise militar no
Oriente Médio já chegaram aqui.  O
presidente Lula da Silva está preocu-
pado com risco de greve de caminho-
neiros nas estradas e a alta da inflação.
O preço do litro do óleo diesel, que até
há dias em São Paulo não passava de
R$ 6,10 – média do País – ontem já era
vendido em postos do Centro-Oeste a
R$ 9,50. Muito insatisfeita, a categoria
passou um rádio para o patronato, e o
Governo corre para uma política de
emergência e estancar o preço. Fato é
que o Brasil depende dos caminhões,
e milhões de fretes foram contratados
nas últimas semanas com valor am-
parado no litro do óleo abaixo de R$ 7.
O prejuízo já está na carteira do cami-
nhoneiro autônomo, e das empresas,
e vai subir à mesa do brasileiro. 

Já começou?
O ministro palaciano Guilherme

Boulos pediu votos para a reeleição
do presidente Lula da Silva, semana
passada, na comunidade quilombola
Mimbó, no Piauí, conforme vídeo que
chegou à Coluna. Ao lado de Wellington
Dias, ministro do MDS, e do governador
Rafael Fonteles, Boulos disse: “O pre-
sente que vocês têm que dar para o
Wellington esse ano, é a reeleição do
presidente Lula”. 

Avalanche partidária
Leonardo Avalanche anuncia na

segunda-feira o candidato a presidente
do PRTB. Ele retomou a presidência
nacional do partido após investigação
e perícia grafotécnica da PF confirmar
que documentos apresentados para
eleger Amauri Pinho eram fraudu-
lentos, segundo divulgou. Outros even-
tuais crimes ainda são investigados.
“É uma vitória da democracia contra
o crime organizado”, diz o presidente
reempossado. 

Vai dar B.O.?
O prefeito Eduardo Paes (PSD) e o gover-

nador do Rio de Janeiro Cláudio Castro (PL)
vão se desincompatibilizar dos cargos no
mesmo dia: na próxima sexta-feira 20 de
março. Aliás, Paes tem repetido entre portas
que vai judicializar essa eleição indireta da
ALERJ para o Governo tampão, alegando os
prazos de desincompatibilização dos con-
correntes. A conferir. 

$etor Têxtil 
O setor têxtil tem ganhado visibilidade no

mercado e chama atenção em Brasília. Presi-
dente da Associação Brasileira da Indústria
Têxtil (8% do PIB), Fernando Pimentel cita
avanços na tecnologia industrial, mas lembra
que o custo do Brasil deve ser debatido,
“senão a indústria vai continuar a sofrer”.
Diz que o gargalo do setor hoje é a carga tri-
butária, produtos importados, concorrência
internacional e a reforma tributária, que
pesou a mão no segmento. Veja detalhes no
site da www.colunaesplanada.com.br. 

Ponto Final
O Brasil vem perdendo a magia da Copa

do Mundo FIFA. De 10 anos para trás, a essa
altura as ruas de todo o País já estavam
sendo decoradas com bandeirolas e pinturas
no asfalto ou paralelepípedos. Com bandeiras
do verde e amarelo nas janelas. Hoje, é mais
fácil uma criança citar de cor os atuais 10
ministros do STF do que a escalação da Sele-
ção de Futebol.

ESPLANADEIRA
#Michele Bouvier Sollack lidera Imersão

“Mulher Rica de Propósito” no RJ e online,
28/3. #Bracell é reconhecida com Selo Agro
Mais Integridade. #The Simple Gym lança
RunClub na Lagoa Rodrigo de Freitas (RJ).
#Priscila Fichtner, do CGV, é premiada pela
6ª vez pelo Análise Advocacia Mulher 2026.
#Francis e Vyvedas do grupo Flora oferecem
até 60% de desconto na Semana do Consumi-
dor. #SumUp lança oferta multiprodutos para
micro e pequenos empreendedores. #Unifisa
revela que 21,05% dos consórcios são liderados
por mulheres. (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

A federação Renovação
Solidária, formada pelo PRD
e pelo Solidariedade, projeta
um papel de destaque nas
eleições proporcionais de ou-
tubro. Em Goiás, a aliança
entre as legendas é chefiada
pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado
de Goiás (Alego), Bruno Pei-
xoto (PRD), que tem condu-
zido as negociações para
montagem da nominata dos
partidos.

Na última segunda-feira (9),
o presidente da Alego filiou-
se ao PRD e anunciou os 18
pré-candidatos da federação à
Câmara Federal. Já a chapa de
deputado estadual da aliança
será anunciada antes do fim
da janela partidária, que ter-
mina no dia 4 de abril.

O presidente estadual do
Solidariedade e pré-candidato
a deputado federal pela fe-
deração, Denes Pereira, afir-
mou que a montagem da cha-
pa que irá disputar as cadei-
ras na Alego “está bem adian-
tada”. “Nós vamos lançar
uma chapa que não é um
chapão, como a do MDB e do
União Brasil, mas também

não será uma chapinha”, ex-
plicou o mandatário para a
reportagem do O HOJE. 

“Estamos trabalhando em
uma chapa intermediária.
Nós teremos candidatos com
menos votos e também tere-
mos vários ex-prefeitos e
candidatos que vão ter em
torno de 20, 25, até 26, 27
mil votos”, disse Denes. Se-
gundo o pré-candidato, 80%
da chapa estadual está pron-
ta. Pereira é um dos articu-
ladores na montagem da no-
minata da federação, que in-
tegra o arco de alianças par-
tidárias da base aliada do
governador Ronaldo Caiado
(PSD) e do vice-governador
Daniel Vilela (MDB). 

O dirigente partidário res-
salta que o objetivo da fede-
ração no âmbito estadual é
“conseguir de 6 a 7 cadeiras
na Alego”. Conforme já mos-
trado anteriormente pelo jor-
nal O HOJE, dois vereadores
de Goiânia estão entre os co-
tados para disputar uma ca-
deira no Legislativo estadual:
Markim Goyá (PRD) e Welton
Lemos (Solidariedade). 

Denes também frisou
quais são os objetivos elei-
torais da federação para a

Câmara. “O objetivo da cha-
pa federal do PRD-Solidarie-
dade aqui em Goiás é eleger
de 3 a 4 deputados federais”,
afirmou o presidente do So-
lidariedade. 

Vale ressaltar que a alian-
ça entre os partidos foi anun-
ciada em junho do ano pas-
sado de olho na ampliação
da bancada na Casa Baixa. O
objetivo da federação é, so-
bretudo, romper a cláusula
de barreira, que é o resultado
mínimo necessário que os
partidos precisam atingir
para ter acesso ao fundo par-
tidário e ao tempo de propa-
ganda em TV e rádio. 

Pelo menos 13 federais
Para as eleições deste ano,

as legendas precisam eleger
pelo menos 13 deputados fe-
derais distribuídos em pelo
menos nove Estados ou obter
no mínimo 2,5% dos votos
válidos para a Câmara dos
Deputados em todo o País,
também distribuídos em
nove Estados com pelo me-
nos 1,5% dos votos válidos
em cada um.

Além de Bruno e Denes,
estão entre os pré-candidatos
à Casa Baixa da federação
PRD-Solidariedade os depu-
tados estaduais Lucas Calil e
Luiz Sampaio; o ex-deputado

federal, Pedro Canedo; a dou-
tora Alessandra Jacob; a se-
cretária de projetos da Alego,
Dra. Cristina; o suplente de
deputado estadual Eliel Jú-
nior; a ex-secretária munici-
pal Maria Yvelônia; o cam-
peão do BBB 3, Dhomini Fer-
reira; a vereadora por Itum-
biara, Liliane Costa e o Sub-
tenente Sérgio. 

Os ex-deputados estaduais
Thiago Albernaz e Túlio Isac
e os ex-vereadores por Goiâ-
nia Bill Guerra, Joãozinho
Guimarães e Gabriela Rodart
também estão entre os nomes
para a Câmara. (Especial
para O HOJE)

Presidente da Alego filiou-se ao PRD na segunda e anunciou os 18 pré-candidatos à Câmara Federal

Sob comando de Bruno Peixoto (PRD),
a federação Renovação Solidária
articula a montagem das chapas 
para as eleições proporcionais 

Federação PRD-SD mira 7 vagas
na Alego e outras 4 no Congresso

Will Rosa/Alego
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Nilson Gomes-Carneiro

Uma das pessoas mais so-
litárias do mundo é o candi-
dato a senador no Brasil. E
vive um paradoxo, seu isola-
mento se amplia quando tem
ao lado um companheiro con-
correndo ao mesmo cargo,
como nas eleições deste ano.
Complicou-se ainda mais com
a liberalidade de cada chapa
majoritária ter mais de uma
dupla disputando as duas va-
gas ao Senado. Em Goiás, há
um dos casos mais emblemá-
ticos do Brasil. O grupo do
presidenciável Ronaldo Caiado
(PSD) decidiu lançar quatro
ao Senado, com expectativa
de acrescentar dois – o próprio
Caiado, caso não vingue o pro-
jeto ao Planalto, e Gustavo
Mendanha (PSD), ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia.

Explicando o trecho inicial.
O senatoriável é sozinho por-
que ninguém o ajuda. Quem
está tentando a Assembleia
Legislativa pede votos somen-
te para si e para o federal
que o financia. Em casos ra-
ros, também para os que pre-
tendem as chefias dos Execu-
tivos nacional e estaduais. Em
casos raríssimos, a turma dos
dois algarismos (13, 15, 22,
45...) se une e inclui seu aliado
que tenta o Palácio na Capital
da República. Chega. É só. Ra-
ramente, os cabos eleitorais
são instruídos a gastar tempo
com tantos nomes e números,
se concentram em quem os
remunera.

Casamento com
separação de males

O paradoxo é como se hou-
vesse um casamento litigioso.

É preciso conquistar voto de
acordo com a suposta prefe-
rência. Por exemplo: o quar-
teto de senatoriáveis da situa-
ção é formado pela primeira-
dama Gracinha Caiado (União
Brasil), pelo ex-ministro Ale-
xandre Baldy (PP), o senador
Vanderlan Cardoso (PSD) e o
deputado federal Zacharias
Calil (MDB). O governador Ro-
naldo Caiado ficou de se filiar
ao PSD neste sábado (14), em
Jaraguá, no Vale do São Patrí-
cio, a 120km de Goiânia. De-
pois de décadas, mudou de
partido por dois motivos, o
primeiro é que a direção na-
cional do União Brasil está
com os pés em quatro canoas
e não abre mão dos três iates,
os ministérios que ocupa no
governo Lula. O segundo é a
suposta garantia da palavra,
dada pelo presidente nacional
do PSD, Gilberto Kassab.

Fez as contas? Pois é, o PSD
está com um pré-candidato ao
Senado já certo (Vanderlan),
outro à espera (Mendanha) e
o hors-concours (Ronaldo Caia-
do). Se a tese é de evitar impe-
dir a saída de quem quer que
seja, o jeito talvez seja Menda-
nha voltar ao MDB, onde seu
pai, Léo Mendanha, e ele fize-
ram carreira. Se Kassab des-
cumprir o que prometeu e
Caiado amargar mais uma trai-
ção, terá vaga assegurada na

chapa e, de acordo com pes-
quisas, na lista de eleitos. Nin-
guém poderia reclamar de o
governador e a primeira-dama
ocuparem duas vagas: o PP de
Baldy já teve arranjo pior com
o presidente de seu diretório
nacional, Ciro Nogueira (PP-
PI), para colocar de primeira-
suplente a própria mãe, Eliane
Nogueira, que assumiu quando
ele foi ministro da Casa Civil
de Jair Bolsonaro (2021-22).

As famílias que vão
juntas ao Congresso

O MDB de Calil fez o mes-
mo com o então casal Suplicy,
Marta e Eduardo. O União Bra-
sil usou artifício igual em mais
de dez Estados, inclusive em
Goiás: Iris Rezende tinha como
primeiro-suplente seu irmão
Otoniel Machado, que virou
senador quando o mano foi
para o Ministério da Justiça
de FHC (1997-98). O PSDB tam-
bém usou essa estratégia em
várias unidades da federação,
Goiás entre elas: Lúcia Vânia
e seu então marido Irapuan
Costa Júnior saíram ela a de-
putada federal e ele a senador
em 1986.

No caso de Ronaldo Caiado
deixar a campanha presiden-
cial antes mesmo de começá-
la, Gracinha pode ir para a Câ-
mara dos Deputados? Essa al-
ternativa é bastante comenta-

da. E ela de suplente dele?
Muito pouco falada. E ele de
suplente dela? Nada, nunca.
Em 2022, ele foi beneficiário
dessa ideia do à época depu-
tado federal Waldir Soares, a
de consultar o Tribunal Supe-
rior Eleitoral sobre o número
máximo de candidatos a se-
nador, se era por chapa ou
por partido, tanto fazia, ele
teve três, os demais somente
um. Agora, o beneficiário será
somente Daniel, pois Wilder
Morais (PL) contará com no
máximo dois e, se depender
do deputado federal Gustavo
Gayer, apenas ele mesmo. Com
esse cenário, excelente para
Daniel, péssimo para Wilder.

5 cargos, 6 nomes, 19
algarismos para decorar
e eleger um Fundão

É extrema a dificuldade
de explicar em vídeo ou pre-
sencialmente que o eleitor
pode escolher dois senadores,
apenas um, nenhum, anular
e até votar em branco. Aí re-
side para Daniel o senão dos
múltiplos senatoriáveis – é
pequena a disposição do elei-
tor em ficar ouvindo o pedido
de voto. Com razão.

São cinco cargos e seis no-
mes a se escolher, 19 algaris-
mos para memorizar. As pes-
soas têm o maior trabalho
para decorar senhas de quatro

dígitos, usadas várias vezes
diariamente, imagine encai-
xar a pauta política entre os
compromissos de cabeça... Daí
a grande quantidade de abs-
tenções ao Senado na mais
recente eleição (1.057.056),
nulos (332.630) e brancos
(310.369). O total de votos per-
didos, 1.700.055, foi mais que
o dobro do conseguido pelo
vencedor no pleito, Wilder
Morais (799.022). 

Voto diferentão assim, só
a cada oito anos, quando são
renovados 2/3 das 81 vagas
de senadores. As campanhas
eleitorais duram mais de ano
e a pré e a oficial, ainda assim
não se explica a contento a
utilidade do senador, suas res-
ponsabilidades, o que pode
ou não fazer. Afinal, tendo ou
não papéis definidos (e os
principais são legislar e fisca-
lizar), não haverá tempo nem
vontade de os cabos eleitorais
das vans, das redes sociais e
do horário do TRE dizerem
os propósitos de cada concor-
rente. Não, não é arrumar
emenda para show nem cargo
para o pessoal do partido.
Também não é aprovar Fun-
dão Eleitoral para bancar as
vans com cabos eleitorais, as
monetizações nas redes sociais
e marqueteiros com suas pro-
dutoras no horário do TRE.
(Especial para O HOJE)

Grupo de Caiado decidiu lançar quatro nomes ao Senado, com a expectativa de acrescentar dois

É dificílimo fazer
campanha para
chapa com muitos
candidatos, ainda
mais quando o
voto é o mais
diferente em 8
anos, porém no
caso de Goiás 
vai ser bom 
para Daniel

Cabem mais 2 na chapa oficial
ao Senado, Caiado e Mendanha

Divulgação

Nesta quinta-feira (12), o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) assinou uma série
de medidas com o objetivo de
evitar o aumento do preço dos
combustíveis no Brasil diante
da alta internacional do pe-
tróleo provocada pela guerra
no Oriente Médio.

Entre as ações anunciadas,
o governo federal zerou a alí-
quota de PIS/Cofins sobre o óleo
diesel para importação e co-
mercialização, além de adotar
medidas para combater cobran-
ças abusivas e práticas de es-
peculação no mercado de com-
bustíveis. Também foi anun-
ciada a criação de uma sub-
venção para o óleo diesel des-
tinada a produtores e impor-
tadores, desde que o benefício
seja repassado ao consumidor.

Durante coletiva no Palácio
do Planalto, Lula afirmou que
a disparada no preço do pe-

tróleo tem ocorrido em diver-
sos países. Segundo o presi-
dente, o aumento já afeta os
mercados internacionais e,
nos Estados Unidos, por exem-
plo, a gasolina teria registrado
alta de cerca de 20%. No mo-
mento do anúncio, o barril
do petróleo do tipo Brent cru-
de oil, referência no mercado
internacional, era negociado
acima de US$ 100, o maior
valor desde meados de 2022,
período marcado pela forte
alta após a invasão da Ucrânia
pela Rússia em 2022.

Lula zera imposto
A preocupação do governo

é evitar que o aumento do
diesel provoque efeitos infla-
cionários no País. Como o
combustível é amplamente
utilizado no transporte de car-
gas, sua elevação tende a au-
mentar o custo logístico e,

consequentemente, o preço
de diversos produtos consu-
midos pela população.

Para implementar as me-
didas, Lula assinou o Decreto
12.875, que zera as alíquotas
de PIS/Cofins sobre o diesel
para importação e comercia-

lização; o Decreto 12.876, que
estabelece ações de combate
à especulação e a preços abu-
sivos; e a Medida Provisória
1.340, que cria a subvenção
ao diesel para produtores e
importadores. A operação da
medida ficará sob responsa-

bilidade da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), condicio-
nada ao repasse do benefício
ao consumidor.

Após o anúncio do presi-
dente, os detalhes das ações
foram apresentados pelos mi-
nistros Fernando Haddad, da
Fazenda, Rui Costa, da Casa
Civil, e Alexandre Silveira, de
Minas e Energia. Lula afirmou
que o governo tem se esforçado
para reduzir os impactos da
alta do petróleo no País e pediu
a colaboração dos governado-
res, já que parte dos impostos
que incidem sobre os combus-
tíveis é estadual, como o ICMS. 

Segundo Lula, a redução
desse tributo poderia ajudar a
evitar que o aumento interna-
cional do petróleo pese no bolso
de motoristas, caminhoneiros
e consumidores. (Nívia Mene-
gat, especial para O HOJE)

TENSÃO MUNDIAL

Medidas tentam frear impacto da disparada do petróleo acima de
100 dólares e evitar pressão da inflação no transporte e nos preços

Ricardo Stuckert/PR

Lula zera imposto e subsidia diesel contra alta do petróleo
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O Vila Nova garantiu a clas-
sificação após empatar por 1 a
1 com o Operário-MS no tempo
normal e vencer nas cobranças
de pênaltis. Em um jogo de
poucas chances claras, o Tigre
abriu o placar no segundo tem-
po, sofreu o empate pouco de-
pois, mas foi perfeito nas pe-
nalidades e contou com defesa
decisiva do goleiro Dalberson
para confirmar a vitória.

O primeiro tempo foi mar-
cado por equilíbrio e poucas
emoções. O Vila Nova teve
maior posse de bola e tentou
controlar as ações ofensivas,
mas encontrou dificuldades
para furar o bloqueio defensivo
do Operário-MS. Bem postado,
o time sul-mato-grossense con-
seguiu neutralizar as investidas
do Tigre e também pouco pro-
duziu no ataque.

A melhor oportunidade da
etapa inicial foi justamente do
Vila Nova. Aos 27 minutos, An-
dré Luís recebeu a bola e fina-
lizou colocado, buscando o can-
to do goleiro Lucas Covolan. A
bola passou muito perto da
trave e levantou a torcida, mas
saiu pela linha de fundo.

Na volta do intervalo, o
Vila Nova começou mais
agressivo e passou a ocupar
o campo ofensivo. A pressão
deu resultado aos 13 minutos
do segundo tempo. Rafa Silva
encontrou Dellatorre dentro
da área e o centroavante mos-
trou oportunismo ao empur-
rar para o fundo da rede na
saída do goleiro, abrindo o
placar para o Tigre.

A vantagem, porém, durou
pouco. Aos 19 minutos, uma
alteração feita pelo técnico
Paulo Massaro surtiu efeito
imediato. Eduardo Tanque es-
capou pela ponta esquerda e
cruzou na medida para Roger
Modesto, que apareceu bem
na área e finalizou para em-
patar a partida.

Após sofrer o gol, o Vila Nova
sentiu o impacto do empate e
teve dificuldades para retomar
o controle do jogo. O técnico
Umberto Louzer tentou mudar
o panorama com substituições,
mas o time não conseguiu trans-
formar as alterações em maior
volume ofensivo.

Do outro lado, o Operário-
MS também promoveu mu-
danças, mas não conseguiu
pressionar a defesa colorada.

O lance mais perigoso da
etapa final aconteceu já nos
acréscimos. Aos 48 minutos,
Dellatorre recebeu e finalizou
com perigo. A bola passou ras-
pando a trave, quase garan-
tindo a vitória do Vila Nova
no tempo normal.

Com o empate persistindo
até o apito final, a decisão
foi para as cobranças de pê-
naltis. O Vila Nova foi per-
feito: João Vieira, Dodô, Hi-
gor, Marquinhos Gabriel e
Rafa Silva converteram suas
cobranças.

Pelo lado do Operário-MS,
Léo Fenga, Eduardo Tanque,
Matheus e Robinho marca-
ram. Na última cobrança, Gui-
lherme parou em Dalberson,
que fez a defesa e garantiu a
classificação colorada. (Espe-
cial para O HOJE)

téCniCaFICHA
Vila Nova 1 (5) x (4) 1 Operário-MS

Gol: dellatorre (Vila nova); roger Modesto (operário-MS). Cartões amarelos: Weverton, Hayner, Jan-
derson, João Vieira (Vila nova). titi, Carlos Miguel, Leylon (operário-MS). Árbitro: Yuri elino Ferreira da
Cruz (rJ). Assistente 1: Luiz Claudio regazone (rJ). Assistente 2: Carlos Henrique alves de Lima Filho

(rJ). Quarto árbitro: rubens Paulo rodrigues dos Santos (go).

Vila Nova: dalberson; Hayner (M. antônio),
tiago, Weverton (Higor), Willian Formiga; João
Vieira, nathan Camargo (rafa Silva), Marqui-

nhos gabriel; andré Luís (emerson urso), del-
latorre e Janderson (dodô).

Técnico: umberto Louzer.

Operário-MS: Lucas Covolan; guilherme teixeira,
Jonilson (eduardo tanque), Mateus Petri, gabriel
Biteco; Leylon (Zé Vitor), Matheus galdezani (Car-

los Miguel), Carlos Miguel; robinho, titi, roger
Modesto (Léo Fenga), arthur Silva (danilinho).

Técnico: Paulo Massaro.
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Em partida de poucas 
emoções, o Vila Nova avança 
à 4ª fase da Copa do Brasil

No fim, Dalberson brilha
Roberto Corrêa/Vila Nova 
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A organização do MotoGP
Estrella Galicia 0,0 Grande Prê-
mio do Brasil 2026 divulgou a
programação oficial das ativi-
dades em pista que acontece-
rão entre os dias 19 e 22 de
março, no Autódromo Inter-
nacional Ayrton Senna. O fim
de semana contará com trei-
nos, classificações e corridas
das categorias MotoGP, Moto2
e Moto3, além da estreia da
Moto4 Latin Cup.

As atividades começam na
quinta-feira (19), com media-
day e coletiva de imprensa
pré-evento às 12 hrs. Na sex-
ta-feira (20), com os primeiros
treinos livres das três cate-
gorias do Mundial e da Moto4

Latina. A Moto3 abre a pro-
gramação às 9h, seguida pela
Moto2 às 10h e pela MotoGP
às 11h05. À tarde, novas ses-
sões de treino acontecem,
com destaque para o treino
da MotoGP às 15h20, que aju-
da a definir os pilotos classi-
ficados diretamente para o
Q2 da classificação.

No sábado (21), o dia será
dedicado às classificações. A
MotoGP disputa o Q1 às 10h50
e o Q2 às 11h15, definindo o
grid de largada para a corrida
sprint, marcada para as 15h.

Já no domingo (22), acon-
tecem as corridas. A Moto3
larga ao meio-dia, a Moto2 às
13h15 e a corrida principal

da MotoGP está programada
para as 15h, encerrando o fim
de semana.

Novidade do MotoGP
A programação também

marca a estreia da Moto4 Latin
Cup, categoria monomarca
criada pela Honda em parceria
com a Federação Internacional
de Motociclismo (FIM) e a Dor-
na Sports. A competição integra
o projeto “Road to MotoGP”,
que busca desenvolver jovens
talentos da América Latina,
com pilotos entre 14 e 19 anos,
como primeiro passo rumo às
categorias internacionais do
motociclismo. (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

MotoGP divulga programação do fim de semana em Goiânia com estreia da Moto4 Latin Cup

A participação da seleção
do Irã na próxima Copa do
Mundo FIFA 2026 segue in-
certa em meio ao aumento
das tensões políticas com
os Estados Unidos e Israel.
O ministro do Esporte ira-
niano, Ahmad Donyamali,
afirmou à TV estatal que o
país pode desistir de dispu-
tar o torneio, que será rea-
lizado nos Estados Unidos,
no México e no Canadá.

“Considerando que este
regime corrupto assassinou
nosso líder, sob nenhuma
circunstância poderemos
participar da Copa do Mun-
do”, declarou o ministro.
Apesar da posição do go-
verno, a decisão final cabe
à Federação de Futebol da
República Islâmica do Irã,
presidida por Mehdi Taj.

Ele afirmou que a presença
da equipe no torneio ainda
está sendo avaliada diante
do cenário internacional.

Pelas redes sociais, o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, declarou
que a seleção iraniana é
bem-vinda ao país, mas
alertou para questões de
segurança. “A seleção ira-
niana é bem-vinda à Copa
do Mundo, mas, sincera-
mente, não acredito que
seja apropriado que eles es-
tejam lá, para a própria se-
gurança deles”, afirmou.

Atualmente, o Irã está
no Grupo G do Mundial, ao
lado de Bélgica, Egito e Nova
Zelândia, com partidas pre-
vistas em Los Angeles e
Seattle. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Trump diz que seleção 
do Irã é “bem-vinda”
após ministro dizer que
Irã não jogará o Mundial

COPA DO MUNDO

MotoGP Brasil: cronograma 
oficial é divulgado com novidades

AGORA É PRA VALER
Divulgação/MotoGP

Declarações de autoridades iranianas e de Donald Trump
aumentam a incerteza sobre a presença do Irã na Copa

Divulgação/FIFA 

Vila Nova fez seu dever e converteu todas as suas penalidades, com defesa de Dalberson no fim 
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João César Almeida

A Saneago apresentou nesta
quinta-feira (12) o balanço
anual de 2025, com resultados
considerados históricos pela
companhia. O desempenho po-
sitivo se refletiu em diferentes
áreas da empresa, que mantém
uma sequência de crescimento
nos últimos anos e busca con-
solidar sua posição entre as
principais referências nacio-
nais no setor de saneamento.

Ao longo de 2025, os inves-
timentos realizados pela em-
presa, em parceria com outras
instituições, ultrapassaram
pela primeira vez a marca de
R$ 1 bilhão em um único ano.
O volume também representou
um crescimento de 51,6% em
relação a 2024, que até então
havia registrado o maior nível
de aportes da companhia.

Os dados do balanço indi-
cam avanço nos indicadores
de atendimento à população.
Atualmente, o acesso à água
tratada já alcança 99,6% dos
moradores atendidos, o que
corresponde a cerca de 7,1 mi-
lhões de pessoas com forneci-
mento regular de água de qua-
lidade. O índice coloca o Estado
próximo do patamar de uni-
versalização do serviço. No caso
do esgotamento sanitário, a co-
bertura chegou a 75% da po-
pulação. Nos últimos sete anos,
aproximadamente 1,3 milhão
de pessoas em Goiás passaram
a contar com sistema de coleta

e tratamento de esgoto.
Com esse desempenho, a

companhia figura entre as em-
presas de saneamento com
melhor desempenho no País
no avanço rumo à universali-
zação dos serviços, segundo
avaliação do Instituto Trata
Brasil. “É impressionante os
resultados obtidos. Hoje é a
melhor empresa do Brasil na
área de saneamento básico”,
comemorou o governador Ro-
naldo Caiado (PSD) após a
apresentação do balanço. O
chefe do Palácio das Esmeral-
das destacou o trabalho reali-
zado desde 2019, que apre-
senta aumentos seguidos no
lucro da empresa.

Redução de perdas
Outro indicador destacado

no balanço é a redução das
perdas de água na distribuição.
De acordo com o Novo Marco
Legal do Saneamento Básico,
instituído pela Lei nº
14.026/2020, as companhias do
setor devem reduzir esse índice
para 25% até 2033. A Saneago
já havia atingido esse patamar
com cerca de uma década de
antecedência e conseguiu
avançar ainda mais.

Em 2025, a empresa re-
gistrou 21,8% de perdas de
água na distribuição, per-
centual bem abaixo da média
nacional, que gira em torno
de 40%. Em Goiânia, o índice

é ainda menor: a Capital en-
cerrou o ano com 12,3% de
perdas, considerado o me-
lhor resultado entre as ca-
pitais brasileiras.

O desempenho operacional
também se refletiu nas finan-
ças da companhia. O lucro lí-
quido acumulado em 2025 foi
de R$ 669,7 milhões, o maior
já registrado pela empresa. Se-
gundo a companhia, o resul-
tado está associado a uma es-
tratégia de gestão focada em
eficiência, redução de custos
e investimentos em moderni-
zação e inovação. 

A trajetória de crescimento
começou após um processo de
reestruturação iniciado em

2019, que incluiu mudanças
na governança, aprimoramen-
to da gestão e fortalecimento
da capacidade econômico-fi-
nanceira da empresa. No pri-
meiro ano da atual gestão, a
companhia teve um lucro lí-
quido acumulado de R$ 391
milhões, quase dobrando du-
rante os últimos sete anos.

Histórico das contas
Antes desse período, entre

2008 e 2016, a Saneago teve
apenas um ano em que fechou
as contas no positivo, com R$
32,1 milhões. Já o seu pior ano
neste período foi em 2015,
quando a empresa apresentou
um déficit de R$ 358,1 milhões. 

Durante a coletiva de im-
prensa, o presidente da Goias-
Prev, Gilvan Cândido, falou
sobre os lucros que a autar-
quia obteve nos últimos anos
com dividendos de investi-
mentos na Saneago. “Desde
2001 a GoiásPrev tem ações
da Saneago. De 2001 a 2018,
nós recebemos zero em divi-
dendos, e de 2019 até hoje fo-
ram mais de 200 milhões de
reais”, afirmou.

Essas transformações tam-
bém impactaram positivamen-
te as avaliações feitas por agên-
cias internacionais de classifi-
cação de risco. Atualmente, a
Saneago possui classificação
AAA.br pela Moody’s, conside-
rada a nota corporativa mais
elevada, além de AA (bra) pela
Fitch Ratings.

Atualmente, a Saneago vive
um cenário de mudança em
relação a seu funcionamento
nos próximos anos. No final
de 2025 foi divulgado o edital
do leilão da Parceria Público-
Privada (PPP) da companhia,
que prevê um investimentos
de R$ 6,2 bilhões ao longo dos
20 anos de vigência contratual.
De acordo com o documento,
o critério de julgamento da li-
citação será o de menor con-
traprestação.

O objetivo é chegar no pata-
mar de universalização do aces-
so ao esgoto, com a meta de até
2033 chegar ao índice de 90%
de atendimento. O Estado será

dividido em três microrregiões
(Bloco Centro, Bloco Leste e Blo-
co Oeste), que serão operadas
por empresas diferentes. 

Porém, este projeto tem cau-
sado uma preocupação com a
possível privatização da Sanea-
go. Após a apresentação do ba-
lanço, o governador Ronaldo
Caiado foi perguntado sobre o
processo da PPP e afirmou que
é necessário para atender os
municípios sem serviço. “Esta
é uma medida que fortalecemos
a Saneago, estruturamos e hoje
ela vai ser parceira de todas as
empresas que amanhã venham
ganhar este leilão, para levar
saneamento para mais de 148

municípios que ainda não têm”,
ressalta Caiado.

De acordo com o levanta-
mento da Saneago, cerca de
3,2 milhões de goianos serão
beneficiados com os investi-
mentos da PPP. Mesmo que te-
nham um percentual elevado
de pessoas sem saneamento,
algo que irá necessitar de um
investimento alto, este balanço
positivo no sentido dos lucros
e na divisão dos dividendos,
pode ser um maior atrativo
para as empresas que plane-
jam entrar no leilão.

Controle acionário
Algo que também foi des-

tacado sobre este assunto é a
questão da administração e
controle com essa mudança.
De acordo com o diretor-pre-
sidente da Saneago, Ricardo
José Soavinski, o controle acio-
nário, comercial e a gestão
geral permanecem sob tutela
da companhia. Além disso, os
pagamentos para as empresas
contratadas só serão feitos
após a conclusão e compro-
vação da funcionalidade e
qualidade dos serviços.

Outro ponto levantado é
o possível aumento nas tari-
fas cobradas pela empresa
de saneamento, algo que Soa-
vinski diz que não aconte-

cerá. “Todo estudo financeiro
e de expansão dos serviços,
prevê que será mantido do
jeito que está, não tem pre-
visão, a não ser o normal
que já é feito.” 

Dessa forma, não é espera-
do um aumento repentino com
o início dos trabalhos das em-
presas privadas que vão assu-
mir as PPPs. Com isso, o go-
verno tenta tranquilizar a po-
pulação com as mudanças. A
entrega das propostas está
marcada para o dia 18 de mar-
ço (quarta-feira), com leilão
programado para ocorrer no
dia 25 de março. (Especial
para O HOJE)

Balanço aponta aplicações em montante inédito, avanço na cobertura e lucro histórico 

PPP quer ampliar esgoto e beneficiar 3,2 mi de pessoas

Com lucro líquido de R$ 669 milhões, Saneago cresce no saneamento e consolida trajetória de expansão iniciada em 2019

PPP da Saneago prevê R$ 6,2 bi para ampliar esgoto, com meta de atender 90% da população até 2033

Saneago registra lucro recorde e
investimentos superam R$ 1 bilhão

Divulgação/Saneago

SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2026

Lucas Diener
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Renata Ferraz

A realização do Grande Prêmio do Brasil de MotoGP,
entre os dias 20 e 22 de março, deve provocar mudanças
importantes na mobilidade de Goiânia. Para organizar
o fluxo de veículos e garantir acesso seguro ao Autó-
dromo Internacional Ayrton Senna, autoridades e or-
ganizadores estruturaram um plano especial de trânsito
e transporte que inclui restrições de circulação em al-
guns trechos e a criação de bolsões de estacionamento
espalhados pela cidade.

A estratégia prevê que a maior parte do público
utilize o sistema conhecido como “park and ride”, no
qual o visitante estaciona o veículo em pontos estratégicos
e segue até o autódromo por meio de linhas especiais de
ônibus. A medida busca reduzir o número de carros nas
imediações do circuito e evitar congestionamentos nos
horários de maior movimento, especialmente nos dias
de treinos classificatórios e da corrida principal.

Entre os locais preparados para receber o público
estão o Estádio Serra Dourada com 4600 mil, o Centro
Cultural Oscar Niemeyer com 4.427, a Universidade Pau-
lista (Unip) com cerca de 3 mil e o Shopping Flamboyant
com pelo menos 1.200 vagas. Esses espaços funcionarão
como áreas de apoio para estacionamento e embarque
no transporte coletivo até o autódromo. Somados, os
pontos oferecem mais de 14 mil vagas, distribuídas em
diferentes regiões da Capital.

Além disso, a orga-
nização também dis-
ponibilizará estacio-
namento em áreas
próximas ao autódro-
mo para alguns tipos
de veículos. Os valores
variam de acordo com
a categoria. Para mo-
tocicletas, a diária será
de R$ 40. Já para car-
ros de passeio que não
sejam 4x4, o valor será
de R$ 60 por dia, en-
quanto caminhonetes
terão custo de R$ 80
por dia.

Como o estaciona-
mento é comercializa-
do para todo o período
do evento, quem pre-
tende acompanhar as
atividades durante os
três dias deve consi-
derar o valor total do
pacote. Assim, o custo chega a R$ 120 para motos, R$
180 para carros e R$ 240 para caminhonetes ao longo
do fim de semana.

Para parte do público, especialmente fãs que pla-
nejam acompanhar todas as atividades da programação,
esses valores podem representar um custo adicional
na experiência do evento. Ainda assim, a organização
destaca que o modelo faz parte do planejamento logís-
tico para receber um grande volume de visitantes e
garantir maior controle sobre o fluxo de veículos nas
proximidades do circuito.

Outro ponto importante é que o acesso direto ao au-
tódromo será restrito a veículos autorizados e motocicletas
com estacionamento previamente adquirido. Por isso, a
recomendação é que os visitantes planejem o desloca-
mento com antecedência, adquiram as vagas de estacio-
namento antecipadamente e considerem o uso do trans-
porte coletivo disponibilizado para o evento.

Durante os dias de MotoGP, também estão previstas
alterações no trânsito em trechos da GO-020, uma das
principais vias de acesso ao autódromo. A medida deve
priorizar a circulação dos ônibus do transporte especial,
além de garantir corredores para serviços de emergência
e veículos credenciados.

Com expectativa de receber milhares de fãs da mo-
tovelocidade de diferentes regiões do Brasil e até do ex-
terior, Goiânia se prepara para um fim de semana de
intensa movimentação. Além das corridas, a cidade tam-
bém contará com programações paralelas, telões para
transmissão das provas e atrações culturais, ampliando
as opções de lazer para moradores e turistas que estarão
na Capital durante o evento. (Especial para O HOJE)

Estacionamento terá valores diferenciados e venda antecipada

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quinta-
feira (12), a Operação Non Do-
mino, conduzida pela Delega-
cia Estadual de Repressão a
Crimes contra a Administração
Pública (Dercap). A ação teve
como alvo um suposto esque-
ma de falsificação de docu-
mentos utilizado para registrar
irregularmente lotes públicos
na Capital.

Ao todo, os policiais cum-
priram sete mandados de bus-
ca e apreensão em endereços
residenciais localizados em

Goiânia, Aparecida de Goiânia
e Abadia de Goiás. Entre os
investigados estão um ex-ser-
vidor público e outras pessoas
suspeitas de participação nas
irregularidades.

A investigação aponta a fal-
sificação de Certidões de Re-
gularização Fundiária (CRF),
documento necessário para a
regularização de áreas urba-
nas. Segundo a Polícia Civil,
as certidões teriam sido utili-
zadas para permitir a inscrição
indevida de lotes públicos si-
tuados no Setor Jardim Atlân-

tico no 1º Cartório de Registro
de Imóveis de Goiânia, em ja-
neiro de 2023.

De acordo com as apura-
ções, tanto a certidão quanto
o ofício encaminhado ao car-
tório apresentavam adultera-
ções, incluindo assinaturas fal-
sificadas de autoridades mu-
nicipais. Os registros teriam
beneficiado diferentes pessoas.

Os imóveis identificados até
o momento possuem valor es-
timado em aproximadamente
R$ 1,3 milhão. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Operação apura falsificação para
registro irregular de lotes públicos 

Estacionamento
para os dias 
do MotoGP em
Goiânia pode
chegar a R$ 80
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Ministro do STJ indefere habeas corpus
de médico acusado de homicídio

O ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Joel Ilan Paciornik indeferiu o habeas
corpus impetrado em favor de um médico
preso preventivamente no Amazonas, in-
vestigado pela suposta prática de homicídio
qualificado decorrente de omissão no aten-
dimento de urgência. Ao analisar o pedido,
o relator entendeu que não há flagrante
ilegalidade capaz de justificar a revogação
da prisão preventiva, nem mesmo com a
imposição de medidas cautelares alternati-
vas. Ao examinar o habeas corpus, o ministro
Joel Ilan Paciornik observou que a prisão
preventiva foi mantida pelo tribunal de ori-
gem com base em fundamentos como a
gravidade concreta da conduta, o risco de
fuga evidenciado pela evasão após os fatos,
a possibilidade de reiteração delitiva e de
interferência na instrução criminal, em
razão da posição funcional do investigado

e de sua possível influência sobre testemu-
nhas vinculadas ao ambiente hospitalar.
De acordo com os autos, o médico teria in-
dicado endereços distintos ao longo da in-
vestigação. Além disso, após o ocorrido, ele
deixou a cidade de Eirunepé sem comunicar
às autoridades, sendo posteriormente loca-
lizado em Manaus pela Polícia Federal. Para
o ministro, essa circunstância reforça o te-
mor concreto de que o acusado – que é es-
trangeiro – possa fugir, evidenciando a ne-
cessidade da prisão para assegurar a apli-
cação da lei penal. A possibilidade de reite-
ração delitiva foi revelada pela existência
de um processo sobre outro episódio rela-
cionado à conduta profissional do médico:
consta dos autos que ele responde a outra
ação penal por homicídio culposo decorrente
de negligência médica, que teria ocorrido
na mesma unidade hospitalar.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Imagem da vítima

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que proíbe a
divulgação de imagem
da vítima de crime ou
acidente sem o seu con-
sentimento, inclusive
por meios de comuni-
cação. Atualmente, o
Código Civil permite
que a pessoa interes-

sada proíba a divulga-
ção de escritos, áudios,
vídeos ou imagem a
seu requerimento, sem
prejuízo da indeniza-
ção que venha a obter
quando isso “lhe atingir
a honra, a boa fama
ou a respeitabilidade
ou se se destinarem a
fins comerciais”.

Renovação da CNH
O presidente do

Congresso, senador
Davi Alcolumbre, pror-
rogou por mais 60 dias
a vigência da medida
provisória (MP)
1.327/2025, que permite
a renovação automá-
tica da Carteira Nacio-
nal de Habilitação
(CNH) para motorista
sem multa de trânsito.
A medida muda o Có-

digo de Trânsito Brasi-
leiro (Lei nº 9.503, de
1997), que já previa a
criação do Registro Na-
cional Positivo de Con-
dutores (RNPC). Esse
registro funciona como
um cadastro que reúne
os nomes de motoristas
que não cometeram in-
frações de trânsito com
pontuação nos últimos
12 meses.

2 3ª Turma do STJ - A citação do réu na fase recursal para apresentar contrarrazões
completa a angulação da relação processual — momento em que juiz, autor e réu
participam regularmente da demanda. Por esse motivo, os honorários de sucumbência
são devidos ao vencedor da demanda. (Especial para O HOJE)

A Corregedoria Nacional de Justiça
publicou, nesta semana, o Provimento
nº 2016/2026, que estabelece dire-
trizes nacionais para o processamento
de pedidos de recuperação judicial
e falência de produtores rurais. A
norma, assinada pelo corregedor na-
cional, ministro Mauro Campbell, visa
uniformizar a atuação dos juízos em
todo o país, trazendo maior segurança
jurídica para um setor vital da eco-
nomia brasileira. 

CNJ unifica diretrizes
para pedidos de
recuperação judicial
de produtores rurais

Ministro nega pedido de deputado 
para instauração de CPI do Banco Master

O ministro Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), rejeitou pedido apre-
sentado pelo deputado federal Rodrigo Rol-
lemberg (PSB-DF) para determinar a insta-
lação de Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) destinada a investigar supostas irre-
gularidades envolvendo o Banco Master e
o Banco de Brasília (BRB). Ao analisar o
caso, o ministro Cristiano Zanin concluiu
que as provas apresentadas não demonstram
de forma conclusiva a alegada omissão ou
resistência. Na sua avaliação, a ação apenas
comprova que o requerimento para criação
da CPI foi protocolado em 2 de fevereiro de

2026, cerca de um mês antes da impetração
do MS. Para o relator, esse dado isolado
não permite concluir pela existência de
resistência pessoal da autoridade apontada
como coatora, especialmente diante do cur-
to período decorrido desde a apresentação
do pedido. De acordo com a petição inicial,
o presidente da Câmara teria afirmado
que respeitaria a ordem de apresentação
dos pedidos, mencionando cerca de 15 re-
querimentos anteriores. Segundo o minis-
tro, esse ponto é relevante para avaliar a
suposta omissão, mas não há provas nos
autos sobre esses pedidos.  

A medida busca

reduzir o número

de carros nas

imediações do

circuito e evitar

congestionamentos

nos horários de

maior movimento

Divulgação/Governo de Goiás
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O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) firmou um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta
(TAC) com o município de Ca-
choeira Dourada para regula-
rizar a gestão de resíduos só-
lidos e recuperar uma área
degradada utilizada como lixão
a céu aberto.

O acordo foi conduzido pela
8ª Promotoria de Justiça de
Itumbiara, sob responsabili-
dade do promotor Pedro Hen-
rique Silva Barbosa, e encerra
um inquérito civil que trami-
tava há mais de dez anos.

Pelo documento, o municí-
pio deverá adotar uma série
de medidas para adequar a
destinação do lixo às normas
ambientais. Entre as primeiras
providências está o isolamento
e cercamento da área do lixão,
além da proibição da entrada
de pessoas não autorizadas e
animais. O local também de-
verá passar por monitoramen-
to permanente, medidas que
precisam ser implementadas
em até 30 dias após a assina-
tura do acordo.

Além disso, a prefeitura
terá 90 dias para garantir que
os resíduos passem a ter des-
tinação final em aterro sani-
tário licenciado pelo órgão
ambiental estadual. Para cum-
prir a determinação, o muni-

cípio poderá recorrer a con-
sórcios intermunicipais, con-
tratos com empresas especia-
lizadas ou outras soluções pre-
vistas na legislação. No mes-
mo prazo, a administração
municipal deverá informar

ao MP-GO qual modelo de
destinação será adotado.

O acordo também prevê a
recuperação ambiental da
área degradada, por meio da
elaboração de um Plano de
Recuperação de Áreas Degra-

dadas (Prad). O plano deverá
ser desenvolvido por profis-
sional habilitado e apresen-
tado à Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad). O município
ainda deverá enviar relatórios
técnicos periódicos à Promo-
toria para comprovar o avan-
ço das medidas.

Entre outras obrigações,
o TAC determina a implan-
tação de coleta seletiva,
ações de educação ambien-
tal, sistema de triagem de
resíduos e mecanismos de
cobrança pelo serviço de ma-
nejo do lixo. O documento
também proíbe a queima de
resíduos a céu aberto e o
descarte inadequado de ma-
teriais de construção ou re-
síduos de saúde.

Caso as medidas não sejam
cumpridas, o município poderá
pagar multa diária de R$ 2
mil, valor destinado ao Fundo
Municipal de Meio Ambiente,
além de outras medidas judi-
ciais. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

MP-GO firma acordo para encerrar lixão a céu aberto
CACHOEIRA DOURADA

Município terá prazos para destinar resíduos a aterro sanitário e implantar medidas de gestão ambiental

Letícia Leite

A entrada em vigor da Lei
Complementar 227/2026 trou-
xe mudanças relevantes para
a rotina fiscal das empresas
brasileiras. A nova legislação
estabelece critérios mais rí-
gidos para o cancelamento
de documentos fiscais e res-
tringe uma prática bastante
difundida no ambiente em-
presarial: a correção de erros
por meio do cancelamento
posterior da nota ou do do-
cumento emitido.

Conhecida no meio cor-
porativo como estratégia do
“cancela depois”, a prática
permitia que empresas cor-
rigissem inconsistências na
emissão de documentos fis-
cais após a conclusão da ope-
ração comercial. Em muitos
casos, o recurso era utilizado
para resolver problemas
como divergência de dados,
falhas operacionais ou equí-
vocos de preenchimento
identificados somente após
a emissão do documento.

Com a nova norma, esse
procedimento passa a en-
frentar limites mais claros e
penalidades expressivas
quando utilizado fora das hi-
póteses legais. O cancelamen-
to de documentos fiscais após
a ocorrência do fato gerador
da operação — especialmente
quando o bem já foi entregue
ou o serviço efetivamente
prestado — poderá resultar
em multas elevadas. Em de-

terminadas situações, a pe-
nalidade pode atingir até
66% do valor do tributo re-
lacionado à operação.

Durante anos, o cancela-
mento posterior funcionou
como uma solução rápida para
inconsistências detectadas de-
pois da emissão de notas fis-
cais. A lei, no entanto, altera
essa lógica ao exigir maior pre-
cisão no momento da emissão
do documento. A legislação re-
força a necessidade de contro-
les mais rigorosos antes da au-
torização das notas fiscais, o
que reduz a possibilidade de
ajustes posteriores por meio
do cancelamento.

Na avaliação do advogado
tributarista Daniel Guimarães,
a mudança representa um
novo patamar de responsabi-
lidade para as empresas. Se-
gundo ele, as áreas fiscal, con-
tábil e financeira passam a en-
frentar maior pressão por pre-
cisão e controle nos procedi-
mentos relacionados à docu-
mentação tributária.

Ainda segundo ele, o em-
presário precisa compreen-
der que a nova regra amplia

o risco não apenas de multas,
mas também de exposição a
fiscalizações. “O excesso de
cancelamentos pode chamar
a atenção do fisco, ampliando
a exposição das empresas a
fiscalizações e auditorias”,
afirma.

O especialista explica que
a nova legislação exige uma
revisão imediata das rotinas
operacionais adotadas pelas
empresas. A recomendação in-
clui investimentos em capaci-
tação das equipes responsáveis
pela emissão de documentos
fiscais, além da modernização
de sistemas de gestão e do for-
talecimento dos mecanismos
de conferência interna.

Para Guimarães, a alteração
não se limita à tentativa de
reduzir erros na emissão de
notas fiscais. O objetivo tam-
bém envolve a construção de
uma cultura empresarial ba-
seada na prevenção e controle.
Nesse contexto, processos in-
ternos mais estruturados tor-
nam-se fundamentais para evi-
tar inconsistências que possam
gerar penalidades financeiras
relevantes.

“O cuidado agora precisa
ser constante, pois tomar me-
didas para evitar erros se tor-
nou mais seguro e econômico
do que tentar corrigi-los de-
pois”, destaca o tributarista.

A nova legislação também
reforça a importância do pla-
nejamento tributário dentro
das organizações. Ao restringir
o uso do cancelamento como
mecanismo de correção pos-
terior, o ambiente regulatório
passa a exigir maior organi-
zação e precisão nos registros
fiscais desde o início das ope-
rações comerciais.

Segundo o profissional, a
mudança acompanha um mo-
vimento mais amplo de forta-
lecimento das regras de con-
formidade fiscal associado às
transformações trazidas pela
reforma tributária. Nesse ce-
nário, empresas que mantêm
processos pouco estruturados
ou dependem de correções
posteriores podem enfrentar
dificuldades para se adaptar
ao novo modelo.

O recado da legislação é
claro: o cancelamento não
pode mais funcionar como

solução automática para fa-
lhas internas. As empresas
precisam investir em plane-
jamento, controle e conferên-
cia antes da emissão dos do-
cumentos.

Guimarães destaca que, em
um ambiente empresarial mar-
cado por elevada carga tribu-
tária, evitar penalidades tor-
nou-se uma prioridade estra-
tégica. Multas decorrentes de
cancelamentos irregulares po-
dem representar impacto di-
reto no fluxo de caixa e com-
prometer o equilíbrio finan-
ceiro das organizações.

Diante desse novo cenário,
a revisão de processos internos
deixa de ser apenas uma me-
dida de eficiência administra-
tiva e passa a representar uma
necessidade para garantir se-
gurança fiscal. A Lei Comple-
mentar, nesse contexto, esta-
belece um marco que reforça
a responsabilidade das empre-
sas sobre a precisão de suas
obrigações tributárias. Para o
tributarista, o momento exige
atenção redobrada por parte
dos empresários. (Especial
para O HOJE)

Lei Complementar
nº. 227/2026
estabelece regras
mais rígidas 
para correção de
documentos fiscais
e pode aplicar
penalidades de até
66% do valor do
tributo em casos 
de cancelamento
irregular

Lei restringe cancelamento de notas
fiscais e amplia multas a empresas

Freepik

Divulgação/ABr

Estratégia conhecida como “cancela depois” é comum no ambiente empresarial para corrigir erros após a emissão de notas fiscais
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Lalice Fernandes

A guerra envolvendo Irã,
Estados Unidos e Israel segue
ampliando a tensão no Oriente
Médio e gerando alertas sobre
possíveis impactos na segu-
rança energética global. Em
meio ao avanço do conflito, o
novo líder supremo iraniano,
Mojtaba Khamenei, afirmou
na quinta-feira (12), que o país
pretende cobrar reparações
pelos danos provocados pelos
ataques recentes e advertiu
que poderá retaliar caso isso
não ocorra.

A mensagem foi transmiti-
da pela televisão estatal ira-
niana e apresentada ao público
por um apresentador. No pro-
nunciamento, o dirigente não
citou diretamente os respon-
sáveis pelos bombardeios, re-
ferindo-se apenas ao “inimigo”.
“Vamos exigir compensação
do inimigo. Se não conseguir-
mos compensação, destruire-
mos suas propriedades tanto
quanto eles destruíram as nos-
sas”, disse Khamenei.

Além da cobrança por re-
paração, o líder afirmou que
operações militares iranianas
continuarão atingindo bases
norte-americanas instaladas
em países da região. Segundo

ele, as ações não têm como
alvo os governos vizinhos, mas
as estruturas militares utiliza-
das pelos Estados Unidos.

Durante a declaração, Kha-
menei também pediu que os
países da região tomem uma
posição diante da presença mi-
litar norte-americana. “Esses
países devem deixar claro seu
dever para com os invasores
de nossa amada pátria e os
assassinos de nosso povo”,
acrescentou, afirmando que
recomenda que fechem as ba-
ses norte-americanas “o mais
rápido possível”.

Outro ponto mencionado
foi o Estreito de Ormuz, cor-
redor marítimo estratégico
para o transporte internacio-
nal de petróleo. O líder ira-
niano afirmou que a passagem

deve permanecer fechada
como forma de pressão no
contexto do conflito.

A declaração foi divulgada
enquanto Mojtaba Khamenei
permanece fora de aparições
públicas desde o início da guer-
ra. Informações divulgadas por
autoridades iranianas indicam
que ele teria sido ferido du-
rante os bombardeios que mar-
caram o início da ofensiva.

O embaixador do Irã no
Chipre, Alireza Salarian, afir-
mou ao jornal The Guardian
que o atual líder supremo foi
atingido no mesmo ataque aé-
reo que matou seu pai, o então
líder do país, Ali Khamenei,
além de outros cinco integran-
tes da família.

Do lado norte-americano,
o presidente Donald Trump

afirmou na quinta-feira que
impedir que o Irã desenvolva
armas nucleares é prioridade
para seu governo. Em publi-
cação na rede Truth Social, ele
declarou que considera esse
objetivo mais importante do
que os impactos do conflito
sobre o preço do petróleo.

“Os Estados Unidos são,
de longe, o maior produtor
de petróleo do mundo, então,
quando os preços do petróleo
sobem, ganhamos muito di-
nheiro. Mas, para mim, como
presidente, é de interesse e
importância muito maiores
impedir que um império do
mal, o Irã, obtenha armas
nucleares e destrua o Oriente
Médio e, inclusive, o mundo”,
escreveu.

O conflito tem provocado

preocupação internacional por
causa da importância do Es-
treito de Ormuz para o comér-
cio global de energia. Cerca de
20% do petróleo mundial passa
pela rota marítima. Nos últi-
mos dias, petroleiros foram
atacados pelo Teerã nas pro-
ximidades da rota marítima.

Ainda, autoridades norte-
americanas afirmam que o Irã
pode ter iniciado a instalação
de minas na área do estreito.
Segundo Trump, em publica-
ção na terça-feira (10), Was-
hington exige a retirada ime-
diata de qualquer mina colo-
cada na região e advertiu que
o país poderá reagir militar-
mente caso isso não ocorra.
“Eles serão neutralizados com
rapidez e violência”, afirmou.
(Especial para O HOJE)

Novo líder
supremo 
do Irã cobra
compensação 
por bombardeios 
e afirma que 
país seguirá 
atacando bases 
norte-americanas

Líder do Irã ameaça retaliação
em primeiro pronunciamento

Novo líder iraniano não é visto desde o ataque que matou Ali Khamenei e atingiu membros da família

O ministro da Defesa de Is-
rael, Israel Katz, afirmou na
quinta-feira (12) que o país po-
derá ocupar áreas do Líbano
caso o Hezbollah continue rea-
lizando ataques contra o ter-
ritório israelense. A declaração
ocorre em meio ao aumento
da troca de bombardeios na
fronteira entre os dois países
e ao avanço das tensões no
Oriente Médio.

Segundo Katz, o governo
israelense já comunicou ao
presidente libanês, Joseph
Aoun, que o Estado do Líbano
precisa impedir que o Hez-
bollah utilize o território para
atingir comunidades do norte
de Israel. O ministro afirmou
que, se o governo libanês não
conseguir conter o grupo, as
forças israelenses poderão
agir diretamente para con-
trolar a área.

Em comunicado, Katz
também informou que de-
terminou ao Exército que se
prepare para ampliar as ope-
rações militares no Líbano.
Tropas israelenses já atuam
na faixa de fronteira, en-
quanto bombardeios aéreos
são realizados com frequên-
cia contra alvos atribuídos
ao Hezbollah.

Desde o início da guerra
entre Israel, Estados Unidos

e Irã, o grupo libanês, aliado
do governo iraniano, intensi-
ficou os ataques contra Israel.
Em resposta, as forças israe-
lenses passaram a realizar
bombardeios quase diários
no território libanês, com foco
em posições do Hezbollah. De
acordo com o Exército israe-
lense, mais de 500 ataques
aéreos já foram realizados no
país vizinho, principalmente
na região de Beirute.

A escalada ocorreu após
uma das maiores ofensivas do
Hezbollah desde a retomada
dos confrontos. Segundo as
Forças de Defesa de Israel, cer-

ca de 200 mísseis foram dis-
parados contra o território is-
raelense na noite de quarta-
feira (11). O governo afirmou
que apenas dois ou três pro-
jéteis atingiram diretamente
o solo israelense.

Israel e Hezbollah manti-
veram um cessar-fogo após o
conflito travado entre outubro
de 2023 e outubro de 2024. A
trégua foi rompida, quando
teve início a guerra entre Israel,
Estados Unidos e Irã, amplian-
do novamente os confrontos
na fronteira entre Israel e o
Líbano. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Israel ameaça tomar áreas
do Líbano após ataques

ORIENTE MÉDIO

Ministro da Defesa diz que Israel pode agir 
se o Líbano não impedir ataques do Hezbollah

Reprodução/@IRAN_in_NL

Reprodução/@Israel_katz
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O presidente do José Antonio Kast determinou a
construção de barreiras físicas em trechos da fronteira
do Chile com a Bolívia como parte das primeiras deci-
sões adotadas após assumir o governo. A medida foi
anunciada na quarta-feira (11), durante a assinatura
de seis decretos presidenciais que tratam, entre outros
pontos, do controle da imigração irregular. Durante o
ato, Kast pediu apoio das Forças Armadas para ampliar
a vigilância na região norte do país. Ao comandante
do Exército, Pedro Varela, o presidente solicitou reforço
militar. (Lalice Fernandes, especial para O HOJE)

EXPRESSA

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 30/03/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 31/03/2026, às 10:05hs  

-

-

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.582.457,58 (um milhão, quinhentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e 
cinquenta e sete reais e cinquenta e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.187.167,86 (um mi-
lhão, cento e oitenta e sete mil, cento e sessenta e sete reais e oitenta e seis centavos) -

-

-

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 31/03/2026, às 10:00hs / 2º Público Leilão: 02/04/2026, às 10:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
302.355,10 (trezentos e dois mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e dez centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO 
- VALOR: R$ 186.145,18 (cento e oitenta e seis mil, cento e quarenta e cinco reais e dezoito centavos)
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Projeto equipou o laboratório da Emac e viabilizou lançamentos inéditos da cena musical goiana

Luana Avelar

O Laboris — Laboratório de
Música Popular “Bororó Felipe”,
da Escola de Música e Arte Cê-
nicas da Universidade Federal
de Goiás (Emac-UFG), atravessa
um momento de consolidação.
Contemplado no edital de ma-
nutenção de Espaços Culturais
da Lei Aldir Blanc, executado
pela Secretaria de Cultura de
Goiás, o projeto utilizou os re-
cursos para fortalecer sua es-
trutura e ampliar a atuação junto
à produção musical do estado.

Com o fomento, o labora-
tório realizou seis atividades
formativas que reuniram mais
de 300 participantes, produziu
conteúdos audiovisuais que
ultrapassaram 50 mil visuali-
zações e promoveu quatro
shows gratuitos no Centro Cul-
tural UFG (CCUFG).

Mais do que ampliar a pro-
gramação cultural, o investi-
mento permitiu equipar o es-
paço com novos sistemas de
áudio e consolidar o Laboris
como ambiente apto a realizar
gravações profissionais.

Segundo o professor da
EMAC e idealizador do projeto,
João Casimiro, a principal mu-
dança foi estrutural. “Antes ele
era um espaço que conseguia
acolher grupos e projetos para
ensaios, aulas e atividades for-
mativas. Mas agora, com a
compra dos equipamentos de
áudio viabilizada pelo projeto,
estamos prontos para também
gravar, profissionalmente, tan-
to os trabalhos da universida-
de, quanto em parceria com a
comunidade externa à UFG”.

Estúdio universitário e
acesso à gravação

Como contrapartida do pro-
jeto, o Laboris publicou um
edital para selecionar músicas
inéditas que seriam produzidas
no laboratório com participa-
ção de estudantes do curso de
Produção Musical da EMAC.

A chamada recebeu mais
de 80 inscrições. Para Casi-
miro, o número revela um
obstáculo recorrente na cena
independente: a dificuldade
de acesso a estúdios e infra-
estrutura profissional.

“Ficamos felizes e impres-
sionados com as mais de 80 mú-
sicas inscritas neste edital. Esse
número mostra que há um gar-
galo e uma dificuldade de acesso
a esse tipo de recurso pelos ar-
tistas. Além disso, nos faz pensar
que estamos no caminho certo
em equipar um espaço dentro
da universidade pública, que
apoie a produção musical goiana
dessa forma”, afirma.

Quatro canções foram se-
lecionadas e se tornaram os
primeiros lançamentos com o
selo Laboris: “Avenida Rio”, da
banda Prehistoric Music De-
partment; “Frevo Delas”, do
grupo São Elas; “Ciranda do
Apocalipse”, da artista Delírio;
e “O Batalhão de Carlos Mag-
no”, da cantora Débora Di Sá.

Da universidade para a
criação autoral

A Prehistoric Music Depart-

ment nasceu a partir da con-
vivência acadêmica entre es-
tudantes da área de música
da UFG. O trio é formado por
Nicolas Deretti, Isaac Lobo e
Arthur Ribeiro. Inicialmente
reunidos para tocar repertório
instrumental de jazz e música
brasileira, os músicos passaram
a desenvolver composições
próprias.

“Avenida Rio”, criada cole-
tivamente, parte de uma ima-
gem urbana recorrente: ruas
tomadas pela água após chuvas
intensas. “Essa música expres-
sa quando um fluxo de água
perde o controle e transborda.
É a analogia a um alagamento,
que transforma uma avenida
num rio temporário. [...] vive-
mos em uma cidade segrega-
dora, em ruínas, moldada pela
desigualdade social. Esse ce-
nário nos faz imaginar uma
Goiânia subaquática”, explica
Nicolas Deretti.

Outro trabalho selecionado
foi “Frevo Delas”, do grupo
São Elas. O conjunto reúne
quatro musicistas formadas
ou em formação pela UFG: Ísis
Krishna, Brenda Silva, Letícia

Romando e Kesyde Sheilla. Na
gravação realizada no Laboris,
o grupo contou ainda com a
participação da baixista Rayssa
Almeida e da trompetista Lour-
rainy Cabral.

Ativo há três anos na cena
musical goiana, o coletivo se
dedica à música instrumental
brasileira, especialmente ao
choro, e defende a presença
feminina em espaços histori-
camente ocupados majorita-
riamente por homens.

“Frevo Delas”, composto
por Kesyde Sheilla e Ísis Kris-
hna, celebra a música brasi-
leira. “É importante registrar
novas composições. O ‘Frevo
Delas’ é uma celebração da
música brasileira e da femini-
lidade”, afirma Kesyde.

Delírio é o nome artístico
de Fernanda Maria, cantora,
compositora e percussionista
goianiense de 28 anos, estu-
dante de Canto Popular na
UFG. Desde 2023, ela se dedica
a um projeto autoral que abor-
da temas como amor, identi-
dade, liberdade e consciência
ambiental.

A música “Ciranda do Apo-

calipse” nasceu de um senti-
mento de revolta diante das
notícias recorrentes sobre a
degradação ambiental. A ban-
da é composta pelo multi-ins-
trumentista Lucas Barbosa; a
cantora e percussionista Con-
ceição de Marianna; a sanfo-
neira Dani Frisson; o rabequei-
ro Vytor Rios e o baixista Bo-
roró Felipe. A gravação reali-
zada no Laboris contou ainda
com a participação da percus-
sionista Letícia Romano.

“Esse é meu primeiro single
gravado. Projetos como esse
de fomento à gravação elevam
o potencial dos artistas da cena,
servindo como incentivo na
sua profissionalização e entre-
gando um produto que além
de registrar a sua obra, é di-
vulgado lado a lado de outros
artistas”, afirma Delírio.

A quarta gravação é assi-
nada pela cantora, composi-
tora, atriz e artista circense
Débora Di Sá. Formada em
Canto pela UFG, ela desenvol-
ve espetáculos autorais que
unem música, teatro e lingua-
gem circense e já lançou qua-
tro álbuns.

A canção “O Batalhão de
Carlos Magno” foi inspirada
nas Cavalhadas de Pirenópo-
lis e remete ao ritmo do ga-
lope dos cavalos presentes
na encenação tradicional. A
direção musical da gravação
é de Nonato Mendes, respon-
sável por um arranjo com in-
fluência fusion.

Depois de quase uma dé-
cada sem lançar músicas iné-
ditas, Débora destaca o im-
pacto do projeto. “Não apenas
para a minha trajetória artís-
tica, mas também para o for-
talecimento e a valorização
da música produzida em Goiâ-
nia, ampliando a visibilidade
da criação autoral local e ga-
rantindo que essas obras pos-
sam existir, circular e alcançar
novos públicos”. (Especial
para O HOJE)

Espaço da Escola de Música da UFG passou por reestruturação e agora também funciona como estúdio 

Essência

4 canções inauguram fase de
gravações do Laboris na UFG

Roberta Ribeiro
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Como assim? e Nem pense
nisso! são uma série de livros
em quadrinhos escrita por
Juliana Russano, psicóloga es-
pecialista em atendimento de
crianças e adolescentes, para
ajudar os jovens a desenvol-
verem inteligência emocional
de forma lúdica. Em cada HQ,
o leitor conhece problemas e
possíveis soluções para situa-
ções comuns que a autora
presencia no consultório: na
primeira história, um garoto
está prestes a fazer uma pro-
va de matemática e tem medo
de falhar em tudo; na segun-
da, uma menina é excluída
por um grupo social na escola
e começa a acreditar que nin-
guém se importa com ela.

Especialista em diagnós-
tico infantojuvenil, a escritora
publicou as obras após per-
ceber que muitas produções
culturais abordavam senti-
mentos com crianças ou adul-
tos, mas as questões intrín-
secas da adolescência pare-
ciam ser negligenciadas. “A
gente tem poucas ferramen-
tas no Brasil para trabalhar
com a pré-adolescência e a
adolescência, que é um mo-
mento tão importante. Este é
um modelo de livro inédito
no país, que pode melhorar
a qualidade de vida dos jo-
vens de hoje, tão carentes de
saúde emocional”, afirma a
autora. Por meio de uma nar-
rativa criativa, os livros per-
correm temas como ansieda-
de, depressão, compreensão
da identidade, pensamentos
disfuncionais e autoestima.
É um conteúdo para auxiliar
a juventude a entender as
próprias emoções, como tam-
bém proporciona material
responsável a pais, educado-
res e psicoterapeutas que que-
rem estabelecer diálogos.

Pensamentos distorcidos
são interpretações incorretas
da realidade, elaboradas de
acordo com as nossas expe-
riências, medos e inseguran-

ças. Resumindo... Imaginamos
que a situação é pior do que
parece, criando uma percep-
ção da situação que não é a
realidade! Mas entendemos
como verdade. (Nem pense
nisso!, p. 10 e 11)

Além da história em qua-
drinhos, que traz personagens
ficcionais com medos recor-
rentes da adolescência, o livro
apresenta uma parte teórica
no final. Com uma linguagem
fácil e exemplos práticos, os
leitores aprendem sobre a
importância da psicologia, o
funcionamento do cérebro,
a construção de distorções
cognitivas e as diferentes for-
mas de interpretar situações.

A série de HQs reúne, ain-
da, atividades para os ado-
lescentes compreenderem os

sentimentos e cultivarem o
autoconhecimento. Estes
exercícios, elaborados com
base na experiência da psi-
cóloga durante os atendimen-
tos, ensinam a diferenciar as
análises incorretas da reali-
dade e contribuem para a
criação de pensamentos me-
nos distorcidos. Juliana Rus-
sano introduz novas manei-
ras de pensar sobre a vida
para melhorar o bem-estar e
tornar os jovens mais cons-
cientes das próprias emoções.

Administradora e Psicólo-
ga com Pós-Graduação na
área de Educação. Empreen-
dedora e proprietária da Clí-
nica de Terapia Criativa, onde
atua como especialista em
diagnóstico infantojuvenil.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Sebastião fica surpreso com

a chegada de Leôncio. João che-
ga a fazenda e recebe as boas
notícias. isaura dá a liberdade
a todos os escravos da fazenda.
Henrique dá um soco em Leôn-
cio. Sebastião furioso ameaça
Leôncio com uma arma. todos
comemoram a liberdade de
isaura. os escravos festejam o
lindu da liberdade. Malvina
pede para Sebastião ajudar
Leôncio. Sebastião dá uma mí-

sera mesada a Leôncio.

Êta Mundo Melhor!
Celso interrompe o casa-

mento de Zulma e Candinho e
faz uma revelação. dita afirma
a Lourival que ama Candinho.
Zulma foge da igreja com Sa-
mir, e acaba sofrendo um aci-
dente. anabela descobre que
ernesto é seu pai. Celso anuncia
que irá se entregar por seus
crimes, e dita reage. Lourival
sugere a tamires que dita se

apresente para encerrar as ati-
vidades do dancing. Quinzinho
volta para o sítio de Cunegun-
des. túlio se despede de estela.
Zenaide e as crianças sofrem
pelo estado de Zulma.

Coração acelerado 
agrado decide focar na sua

carreira. Cinara se desespera
quando alaor apresenta Mar-
cela como sua namorada. João
raul afirma a Luan que agora
irá focar em sua carreira. agrado

e Janete sofrem uma retaliação
das fãs de João raul. Janete de-
fende a filha. eduarda come-
mora com Luan a assinatura
de um contrato de show em
goiânia. Palhares apoia Janete
e agrado. alaor aconselha alaor-
zinho a esquecer Janete de vez.

Três graças 
Leonardo e angélico discu-

tem, e Viviane recebe o apoio
de Zenilda. Lígia reage ao saber
por Kellen da prisão de Viviane.

Joaquim sugere que Júnior pas-
se um tempo na galeria com
Maggye para poder vigiar Kas-
per. ao ver a bala de revólver
que atingiu Bagdá, Kasper in-
triga o bandido quando afirma
que o tiro que levou parece ter
saído da arma de um civil. Van-
dílson avisa a Lucélia que Kasper
está com Bagdá. Paulinho ques-
tiona gerluce se ela não sabia
que Consuelo estava compran-
do remédios com as receitas
fornecidas por Viviane.

RESUMO
t

de noVeLaS

Dia do Rim
chama atenção
para doenças
que evoluem
sem sintomas
Os rins desempenham papel
fundamental para o equilíbrio do corpo

Leticia Marielle

Pequenos, discretos e ex-
tremamente eficientes, os
rins exercem funções es-
senciais para o funciona-
mento do organismo. Ape-
sar da importância desses
órgãos, muitas doenças re-
nais evoluem de forma si-
lenciosa e podem perma-
necer sem sintomas por
anos. Quando os primeiros
sinais aparecem, em muitos
casos a função renal já está
comprometida. A atenção
para esse problema ganha
destaque nesta quinta-feira
(12), data em que é cele-
brado o Dia Mundial do
Rim, campanha global que
busca ampliar a conscien-
tização sobre a saúde renal
e reforçar a importância do
diagnóstico precoce da
Doença Renal Crônica.

Responsáveis por filtrar
o sangue, eliminar toxinas,
regular o equilíbrio de lí-
quidos e minerais e auxiliar
no controle da pressão ar-
terial, os rins desempenham
papel fundamental para o
equilíbrio do corpo. Além
disso, também participam
da produção de hormônios
importantes para o orga-
nismo. Segundo especialis-
tas, quando esses órgãos
deixam de funcionar ade-
quadamente, podem surgir
alterações capazes de afetar
diferentes sistemas do cor-
po. O principal desafio, no
entanto, está no fato de que
a doença renal crônica cos-
tuma evoluir de maneira
silenciosa.

Nas fases iniciais, a
maioria das pessoas não
apresenta sintomas eviden-
tes. Essa característica faz
com que muitos pacientes
só descubram o problema
em estágios mais avança-
dos, quando o tratamento
se torna mais complexo e
pode exigir terapias como

diálise ou até transplante
renal. Estimativas da Socie-
dade Internacional de Ne-
frologia indicam que cerca
de 850 milhões de pessoas
em todo o mundo convivem
com algum tipo de doença
renal, o que representa
aproximadamente 11% da
população global. Todos os
anos, cerca de 2,4 milhões
de mortes estão relaciona-
das a complicações renais.

De acordo com especia-
listas, os rins são essenciais
para o equilíbrio do orga-
nismo. Além de filtrar subs-
tâncias tóxicas do sangue,
os órgãos ajudam a manter
o equilíbrio de minerais
como sódio e potássio, re-
gulam o pH sanguíneo, con-
trolam o volume de líqui-
dos no corpo e participam
da produção de substâncias
importantes, como a vita-
mina D. 

No entanto, diversas con-
dições podem comprometer
a saúde renal. Entre os fa-
tores de risco mais comuns
estão doenças crônicas
como diabetes, hipertensão
arterial, obesidade e pro-
blemas cardiovasculares.

Especialistas explicam
que as doenças renais en-
globam um conjunto varia-
do de condições que afetam
a estrutura e o funciona-
mento dos rins. Entre as
principais estão a doença
renal crônica, a glomeru-
lonefrite, que atinge os glo-
mérulos responsáveis pela
filtração do sangue, infec-
ções do trato urinário que
podem alcançar os rins, e
os cálculos renais, conheci-
dos popularmente como pe-
dras nos rins. Entre todas
essas condições, duas se
destacam como principais
responsáveis pelo desen-
volvimento de problemas
renais: o Diabetes e a Hi-
pertensão arterial. (Espe-
cial para O HOJE)

2,4 milhões de mortes estão relacionadas a complicações renais

LIVRARIA
t

O leitor conhece

problemas e

possíveis soluções

para situações

comuns que a

autora presencia

no consultório

Freepik

Psicóloga publica HQs para
desenvolver inteligência
emocional de adolescentes
A série de livros “Como Assim?” e “Nem Pense Nisso!” 
narra situações típicas desta fase da vida
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O cinema volta a se tornar
espaço de debate sobre o
meio ambiente na cidade de
Goiás em junho. Entre os dias
16 e 21, o município recebe a
27ª edição do Festival Inter-
nacional de Cinema e Vídeo
Ambiental (Fica 2026), que
reúne produções audiovi-
suais, debates e atividades
culturais voltadas à reflexão
sobre os desafios ambientais
contemporâneos.

Neste ano, o festival adota
como tema “Água e Clima no
Brasil das nascentes”, desta-
cando a importância da pre-
servação dos recursos hídri-
cos e o papel estratégico do
país na proteção das nascen-
tes e dos biomas. A proposta
é ampliar o diálogo entre ci-
nema, ciência e sociedade
sobre as mudanças climáti-

cas e seus impactos no meio
ambiente.

Entre as novidades da pro-
gramação está o Cine Bike,
uma experiência de cinema
ao ar livre movida a energia

limpa. Na atividade, o público
será convidado a pedalar bi-
cicletas que geram a eletrici-
dade necessária para alimen-
tar o sistema de projeção. A
iniciativa transforma o mo-

mento de assistir a um filme
em uma ação coletiva de
conscientização ambiental,
unindo cultura, sustentabili-
dade e engajamento.

Considerado um dos
mais importantes eventos
dedicados ao cinema am-
biental no Brasil, o Fica reú-
ne mostras competitivas, ati-
vidades formativas, debates,
oficinas, ações educativas e
uma ampla programação
cultural gratuita. Durante o
festival, a histórica Vila Boa
de Goiás se transforma em
um grande espaço de en-
contro entre cineastas, pes-
quisadores, artistas, estu-
dantes e o público interes-
sado em discutir os desafios
ambientais do presente e
do futuro. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Stand-up de Fábio Rabin
em anápolis e goiânia

o humorista Fábio rabin
retorna aos palcos goianos
com seu sétimo espetáculo
de stand-up comedy, que será
apresentado no dia 13 de mar-
ço, em anápolis, às 19h30, no
teatro Municipal, e no dia 14
de março, em goiânia, às 19h,
no teatro PuC – Campus 5.
no novo show, rabin mergu-
lha nas mudanças impostas
pelo tempo e nos desafios
emocionais que surgem quan-
do a vida foge do controle,
sempre com humor afiado e
relatos pessoais. após anos
viajando pelo mundo em tur-
nês, buscando estabilidade fi-
nanceira e lidando com as in-
certezas da carreira artística,
o comediante se depara com
uma transformação inespe-
rada ao voltar para casa: sua
filha cresceu. Quando: 13 e
14 de março. onde: teatro
Municipal de anápolis, av. Bra-
sil Sul, 200 - St. Central. Horário:
19h30. os ingressos estão dis-
poníveis no ingresso digital
(https://ingressodigital.com/).

36ª Bienal de São Paulo
em goiânia estão abertos

os agendamentos para vi-
sitação à itinerância da 36ª
Bienal de São Paulo em goiâ-
nia já estão abertos. a expo-
sição está em cartaz no Mu-
seu de arte Contemporânea
de goiás (MaC goiás), locali-
zado no Centro Cultural oscar
niemeyer, com entrada gra-
tuita até o dia 19 de abril.
esta é a primeira vez que o
goiás integra o programa de

mostras itinerantes da Bienal,
consolidado há mais de uma
década e que, em 2026, per-
correrá mais de dez cidades
no Brasil e no exterior. a mos-
tra reúne obras de 14 artistas
participantes da Bienal, in-
cluindo nomes vinculados ao
estado, como Sallisa rosa e
o Coletivo Sertão negro, além
de artistas nacionais e inter-
nacionais que integram a edi-
ção. além da exposição, a
programação inclui ações for-
mativas e atividades educa-
tivas voltadas a estudantes,
professores e profissionais
da área cultural. Para grupos
e instituições, as visitas devem
ser realizadas mediante agen-
damento prévio pela plata-
forma oficial da Bienal. Quan-
do: até 19 de abril. onde:
Museu de arte Contemporâ-
nea de goiás – Centro Cultural
oscar niemeyer. Horário: 9h
às 19h. entrada gratuita. 

exposição “Corpografia”
a Vila Cultural Cora Coralina

inaugurou no dia 05 de março
a exposição Corpografia. rea-

lizada no mês de março, mar-
cado pelo dia internacional
das Mulheres (8 de março), a
mostra reúne 18 obras inéditas
que investigam o corpo femi-
nino como território de me-
mória, inscrição e construção
identitária. a exposição se es-
trutura a partir do poema “eu
sou feita de retalhos”, de Cris
Pizzimenti, que atravessa o
projeto como imagem fun-
dante. na metáfora do corpo
costurado por fragmentos, a
identidade feminina surge
como processo contínuo, te-
cido por experiências, afetos,
deslocamentos e atravessa-
mentos sociais. o corpo não
é compreendido como essên-
cia fixa, mas como superfície
onde normas, paisagens e vi-
vências se acumulam e são
constantemente reinscritas
pela prática artística. o con-
ceito curatorial se organiza
em quatro eixos: identidade
feminina, entendida como
construção relacional; corpo-
paisagem, onde território e
memória moldam a experiên-
cia corporal; dispositivos de

controle; e espaço doméstico.
Quando: até 29 de março.
onde: Sala antônio Poteiro -
Vila Cultural Cora Coralina.
Horário: 9h às 17h. entrada
gratuita. 

Cia Corpo na 
Contramão realiza
oficinas gratuitas de circo 

Crianças e adolescentes
de goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela Cia Corpo
na Contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto esparta e Cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes, de
12 a 15 anos, terão aulas das
18 às 19 horas. São oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da companhia
no instagram. durante as ofi-
cinas, os participantes terão
contato com práticas como
acrobacia de solo, acrobacia
aérea, malabarismo e equili-
brismo, além de jogos coleti-
vos voltados ao desenvolvi-
mento corporal, à criatividade
e ao trabalho em equipe. a
proposta é oferecer um am-
biente inclusivo e acessível,
no qual a arte circense fun-
cione como instrumento de
expressão, convivência e cres-
cimento pessoal. Quando: até
27 de abril. onde: esparta
arte e Cultura. Horário: 10h30
às 11h30 e 18h às 19h. en-
trada gratuita, disponível no
instagram @ciacorponacon-
tramao. 

O comediante se depara com uma transformação inesperada

AGENDA
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Poliana Rocha comenta 
visita de ana Castela à 
fazenda

a influenciadora Poliana
rocha, mãe de Zé Felipe,
agradeceu a visita de ana
Castela à Fazenda talismã,
propriedade de Leonardo. a
presença da cantora reper-
cutiu após vídeo em que ela
aparece maquiando Maria
Flor, filha de Zé Felipe com
Virginia Fonseca. a publica-
ção gerou especulações so-
bre um possível desconforto
entre ana e Virginia, intensi-
ficadas por rumores nas re-
des sobre as duas não se se-
guirem no instagram.

MC danilo Boladão morre
aos 47 anos em Santos

o funkeiro MC danilo Bo-
ladão morreu aos 47 anos
após sofrer paradas cardía-
cas. a informação foi divul-

gada nas redes do artista.
ele convivia há cerca de 20
anos com diabetes tipo 1 e
enfrentou diversas compli-
cações da doença, incluindo
amputações. Figura mar-

cante do funk na Baixada
Santista, ganhou destaque
nos anos 1990 em dupla
com Fabinho e também na
carreira solo, com músicas
como “tempo Louco”. o ve-

lório ocorreu na Santa Casa
de Santos e o sepultamento
será no Cemitério da areia
Branca.

Pai de Melody se envolve
em briga com ex-namorada

o empresário Belinho se
envolveu em uma confusão
com a ex-namorada Karen
Martins após ela destruir o
carro dele e agredi-lo em
frente a uma academia.
imagens mostram a influen-
ciadora chutando o veículo
e atacando Belinho e uma
mulher que estava com ele.
depois, Karen pediu descul-
pas nas redes e afirmou ter
“perdido a cabeça”. ela tam-
bém acusou o empresário
de agressões no passado.
Pai da cantora Melody, Be-
linho negou as acusações
e disse que apenas tentou
contê-la.

CELEBRIDADES

A cantora Mari Fer-
nandez anunciou nas re-
des sociais que espera o
primeiro filho com a in-
fluenciadora Julia Ribeiro.
No vídeo publicado, as
duas aparecem vendo
imagens do ultrassom en-
quanto a artista canta so-
bre a chegada do bebê.
“Agora somos três. Nosso
maior sonho está a cami-
nho”, diz a legenda. O ca-

sal está junto há mais de
quatro anos e oficializou
a união em outubro de
2025, em uma cerimônia
intimista.

Mari Fernandez anuncia 
gravidez da esposa

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais atenção às

decisões impulsivas. antes de agir,

avalie melhor as consequências.

no trabalho, a organização pode

evitar pequenos conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para re-

solver pendências e colocar a ro-

tina em ordem. Conversas impor-

tantes podem trazer mais clareza

em relações pessoais.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque. aproveite para expor ideias

e fortalecer contatos profissionais.

no campo afetivo, evite mal-en-

tendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares podem

exigir mais atenção. Procure agir

com paciência e escuta. no tra-

balho, pequenas mudanças po-

dem abrir novas oportunidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece iniciativas e pro-

jetos criativos. use sua confiança

para avançar em planos antigos,

mas evite assumir responsabilida-

des além do necessário.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será sua maior

aliada. resolver tarefas penden-

tes pode trazer sensação de alí-

vio. Cuide também do descanso

e da saúde.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos estarão em

evidência. Busque equilíbrio nas

decisões e evite posturas indeci-

sas. o diálogo será essencial para

manter a harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o momento pede reflexão antes

de atitudes mais firmes. no traba-

lho, estratégias bem pensadas po-

dem trazer bons resultados.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de explorar novas

ideias estará forte. aproveite para

aprender algo novo ou iniciar um

projeto que estava adiado.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco nas responsabilidades

tende a trazer avanços profissio-

nais. apenas evite excesso de co-

brança consigo mesmo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece conversas e

trocas de ideias. Projetos coletivos

podem ganhar força se houver

cooperação entre todos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição estará mais aguça-

da. Confie na sua percepção para

lidar com situações delicadas, mas

mantenha os pés no chão nas

decisões importantes.

Festival será realizado de 16 a 21 de junho, na cidade de
Goiás, e aposta em experiência sustentável com o Cine Bike

Fica 2026 confirma data e 
traz cinema movido a pedaladas

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Uma substância produzida
pelas abelhas para proteger e
higienizar a colmeia pode ter
aplicações importantes na pes-
quisa sobre doenças neurode-
generativas. Estudo realizado
por pesquisadores da Facul-
dade de Ciências Farmacêuti-
cas de Ribeirão Preto, da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
aponta que compostos presen-
tes na própolis verde apresen-
tam potencial para contribuir
em investigações relacionadas
a enfermidades como Alzhei-
mer e Parkinson.

A própolis verde é produ-
zida a partir da resina do ale-
crim-do-campo (Baccharis dra-
cunculifolia), planta nativa do
Brasil encontrada principal-
mente no Cerrado e na Mata
Atlântica. As abelhas coletam
essa resina e a misturam com
saliva e cera, originando a
substância conhecida por pro-
priedades biológicas, entre elas
a ação antibacteriana.

Na pesquisa, os cientistas
analisaram dois dos principais
compostos da própolis verde,
o Artepelin C e a Bacarina. Os
resultados indicaram que essas
moléculas podem estimular a
diferenciação de células neu-
ronais, aumentar a conexão
entre neurônios e reduzir pro-
cessos de morte celular, efeitos
considerados relevantes para
estudos sobre doenças que afe-
tam o sistema nervoso.

Para investigar esses efeitos,
os compostos foram isolados
por meio de técnicas croma-
tográficas, utilizadas para se-

parar substâncias químicas
presentes em uma mistura.
Em seguida, os pesquisadores
aplicaram duas abordagens
complementares: modelagem
computacional e testes labo-
ratoriais com células PC12, de-
rivadas de ratos e utilizadas
como modelo para estudos
neuronais.

A modelagem computacio-
nal permitiu avaliar proprie-
dades físico-químicas das mo-
léculas, como solubilidade,
permeabilidade e a capacida-
de de atravessar a barreira
hematoencefálica, estrutura
responsável por controlar a
passagem de substâncias do
sangue para o cérebro. Já os
experimentos em laboratório
possibilitaram observar dire-
tamente a ação dos compostos
em células com características
neuronais.

Segundo os pesquisadores,

os resultados apontam para
um caminho promissor em es-
tudos futuros sobre o potencial
terapêutico da própolis verde,
além de reforçar a relevância
de um produto natural consi-
derado característico do Brasil
para a pesquisa científica.

Para ampliar o potencial
de ação do Artepelin C no sis-
tema nervoso, os pesquisa-
dores realizaram uma modi-
ficação química conhecida
como acetilação. A alteração
tornou a molécula mais lipo-
fílica, aumentando sua afini-
dade por substâncias gordu-
rosas e facilitando a travessia
da barreira hematoencefálica,
estrutura que regula a pas-
sagem de compostos do san-
gue para o cérebro. De acordo
com as análises computacio-
nais realizadas durante o es-
tudo, a modificação pode fa-
vorecer a chegada do com-

posto ao tecido cerebral.
Experimentos realizados

em laboratório com células
PC12 indicaram que compostos
presentes na própolis verde
podem estimular processos li-
gados à regeneração neuronal.
Após o tratamento com as subs-
tâncias, as células passaram a
desenvolver neuritos, peque-
nas extensões que posterior-
mente dão origem a axônios e
dendritos, estruturas respon-
sáveis pela transmissão de si-
nais entre os neurônios.

Durante a análise, os pes-
quisadores também observa-
ram aumento na presença das
proteínas sinapsina I e GAP-
43, marcadores associados ao
crescimento, à maturação e à
formação de novas conexões
entre células nervosas. A ele-
vação desses indicadores su-
gere que as células passam a
apresentar condições mais fa-

voráveis para processos de re-
generação, fator considerado
relevante em estudos sobre
doenças neurodegenerativas.

Outro resultado apontado
pela pesquisa foi a atividade
antioxidante dos compostos
Artepelin C e Bacarina. As subs-
tâncias demonstraram capa-
cidade de neutralizar molécu-
las reativas de oxigênio, que
costumam se acumular em ní-
veis elevados em doenças que
afetam o sistema nervoso.

Os cientistas também veri-
ficaram redução na ativação
de mecanismos associados à
morte celular programada.
Esse efeito, conhecido como
ação antiapoptótica, pode con-
tribuir para a proteção de neu-
rônios em situações de estresse
celular, como as observadas
nas fases iniciais de doenças
neurodegenerativas. (Especial
para O HOJE)

As abelhas
coletam essa
resina e a
misturam com
saliva e cera

Os pesquisadores também observaram aumento na presença das proteínas sinapsina I e GAP-43

Estudo aponta potencial da própolis
verde na regeneração de neurônios

eM CaRTaZ

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026). duração: 2h04min. di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will arnett, Laura dern, andra
day. Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,
2026). duração: 1h39min. di-
reção: osgood Perkins. elenco:
tatiana Maslany, rossif Suther-
land, erin Boyes. gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12h40,
15h00, 17h30, 20h00, 22h25,
22h20, 19h50, 22h10. Cinemark
Passeio das Águas: 21h35. Mo-
viecom: 21h45. Cineflix: 21h40.

Pânico 7 (eua, 2026). duração:
115 minutos. direção: Kevin
Williamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin Savoy Brown, Mason
gooding. gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant: 15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026). duração:
105 minutos. direção: John Pat-
ton Ford. elenco: glen Powell,

Margaret Qualley, ed Harris,
Jessica Henwick. gênero: thril-
ler, Comédia, drama. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 16h30,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 15h20, 20h30, 18h50,
21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026). duração: 110 mi-
nutos. direção: daniel Chong.
elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20,
16h10, 18h40, 21h10, 14h10,
16h40, 19h10, 21h40, 13h10,

15h40, 18h10, 20h40. Cinemark
Flamboyant: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20.

O Morro dos Ventos Uivantes
(eua, 2026). duração: 1h44min.
direção: emerald Fennell. elen-
co: Margot robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, Shazad Latif. gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. Cinemark Passeio das
Águas: 12h40, 15h40. Movie-
com: 21h40. Cineflix: 22h00.

Caminhos do Crime (eua,
2026). duração: 2h20min. di-

reção: Bart Layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
ruffalo. gênero: Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.

Um Cabra Bom de Bola (eua,
2026). direção: tyree dillihay,
adam rosette. elenco: Caleb
McLaughlin, gabrielle union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,

19h10, 20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025). duração:
2h05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson. gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (Brasil, 2025).
duração: 2h40min. direção: Kle-
ber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, gabriel Leone,
Maria Fernanda Cândido. gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 15h40, 13h05,
15h25. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 18h30, 12h40. Ci-
neflix: 20h00. Kinoplex: 17h30,
20h40, 21h10. Moviecom: 21h00.

A Empregada (eua, 2025). du-
ração: 131 minutos. elenco: Syd-
ney Sweeney, amanda Seyfried,
Brandon Sklenar. gênero: Sus-
pense, thriller, Mistério. Cine-
mark Flamboyant: 13h15,
15h30, 15h35, 12h00, 11h50.
Cinemark Passeio das Águas:
16h15, 19h15, 22h10, 22h00.
Kinoplex: 15h40, 18h20, 21h00.
Moviecom: 18h50. Cineflix:
18h10, 21h00.

Missão Refúgio (eua, 2026).
duração: 110 minutos. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
20h00, 16h30. Kinoplex: 20h00,
22h30, 13h10.

tCINEMA

Freepik

“O Morro dos Ventos Uivantes” conta a história das famílias Earnshaw e Linton. Centrada em
Catherine Earnshaw e Heathcliff, um romance intenso surge para destruir a vida dos dois jovens
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O avanço do agronegócio
em Goiás tem provocado uma
transformação silenciosa, po-
rém decisiva, na infraestrutura
do estado: a ampliação da rede
elétrica rural. Com a expansão
da mecanização, da irrigação
e das estruturas de armaze-
nagem e processamento, o
campo passou a demandar um
volume cada vez maior de
energia, tornando o forneci-
mento elétrico um elemento
central da competitividade da
produção agrícola.

Nos últimos anos, o sistema
elétrico goiano entrou em um
ciclo de reforço e moderniza-
ção. Investimentos superiores
a R$ 6 bilhões entre 2023 e
2025 foram direcionados à am-
pliação de subestações, cons-
trução de novos alimentadores,
automação da rede e substitui-
ção de equipamentos antigos,
sobretudo em regiões de forte
atividade agrícola. A necessi-
dade dessa expansão está di-
retamente ligada ao peso do
agronegócio na economia es-
tadual. O setor responde por

cerca de 30% do Produto In-
terno Bruto (PIB) de Goiás e
concentra grande parte das ex-
portações do estado, segundo
dados das Contas Regionais do
IBGE sistematizados pelo Ins-
tituto Mauro Borges (IMB). A
estabilidade da infraestrutura
energética tornou-se, portanto,
um componente essencial para
garantir produtividade e pre-
visibilidade nas lavouras e nas
cadeias agroindustriais.

A transformação tecnológica
da agricultura intensificou a
dependência da eletricidade
nas propriedades rurais. Equi-
pamentos de irrigação, pivôs
centrais, sistemas de bombea-
mento de água, secadores de

grãos e unidades de armaze-
namento passaram a operar
continuamente durante perío-
dos críticos do ciclo produtivo.
Esse processo vem elevando
de forma consistente o consumo
energético no interior do estado.
Dados do setor elétrico mos-
tram que o consumo total de
energia em Goiás cresceu cerca
de 13% no primeiro semestre
de 2024, com aumento também
na classe rural, impulsionado
principalmente pelo uso de ir-
rigação e equipamentos pro-
dutivos no campo.

A expansão da irrigação é
um dos principais motores des-
sa mudança. Informações da
Secretaria de Estado de Agri-

cultura indicam que Goiás pos-
sui atualmente cerca de 721
mil hectares irrigados, área que
pode alcançar 1,1 milhão de
hectares até 2040, ampliando
a estabilidade das safras e re-
duzindo riscos climáticos. No
entanto, a operação desses sis-
temas exige fornecimento con-
tínuo e estável de energia, es-
pecialmente nos períodos de
estiagem, quando a irrigação
se torna indispensável para ga-
rantir produtividade.

Com a intensificação da pro-
dução agrícola, a infraestrutura
energética passou a ocupar pa-
pel semelhante ao de logística,
armazenagem e conectividade
digital. Falhas no fornecimento
elétrico podem interromper sis-
temas de irrigação, comprome-
ter o beneficiamento de grãos
ou prejudicar a conservação
de insumos e produtos arma-
zenados. Por esse motivo, a ex-
pansão da rede elétrica rural
deixou de ser apenas uma ques-
tão técnica do setor de energia
e passou a integrar a própria
estratégia de crescimento do
agronegócio.

Em regiões de produção in-
tensiva, como o Sudoeste goia-
no, novas subestações e ali-
mentadores de alta capacidade
foram instalados para reduzir
sobrecargas e ampliar a con-
fiabilidade do sistema. Um
exemplo é a ampliação da Su-
bestação Fazenda Canadá, que
passou de 20 MVA para 53,3
MVA de capacidade, reforçando
o abastecimento em uma das
áreas agrícolas mais produtivas

do Estado. Essas estruturas per-
mitem atender propriedades
com alto consumo energético
e garantem maior estabilidade
no fornecimento para opera-
ções agrícolas que dependem
de funcionamento contínuo.

O fortalecimento da infra-
estrutura energética acompa-
nha um momento de expansão
da produção rural em Goiás. A
safra de soja 2024/2025 alcan-
çou cerca de 20,4 milhões de
toneladas, crescimento de apro-
ximadamente 18% em relação
ao ciclo anterior, consolidando
o estado entre os principais po-
los agrícolas do País. Esse de-
sempenho resulta de uma com-
binação de fatores: aumento
da área plantada, maior pro-
dutividade, adoção de tecnolo-
gias agrícolas e ampliação das
estruturas de armazenagem e
processamento no interior.

Todos esses elementos ele-
vam o consumo energético no
campo. Sistemas de secagem
de grãos, unidades de armaze-
nagem climatizadas, equipa-
mentos automatizados e estru-
turas industriais vinculadas à
produção rural dependem cada
vez mais de redes elétricas ro-
bustas e capazes de suportar
cargas elevadas. Ao mesmo tem-
po, a modernização da rede elé-
trica rural contribui para via-
bilizar tecnologias mais eficien-
tes no campo, incluindo siste-
mas automatizados de irrigação,
monitoramento remoto de equi-
pamentos e integração com pla-
taformas digitais de gestão agrí-
cola. (Especial para O HOJE)

Negócios

Investimentos
em subestações,
automação e
novas linhas
ampliam a
capacidade
energética em
regiões agrícolas
estratégicas 
do Estado

Rede elétrica rural ganha força para
sustentar avanço do agro em Goiás

Energia elétrica 
se torna pilar 
do agronegócio 
em Goiás

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Bela Vista
de Goiás, município localizado
na Região Metropolitana de
Goiânia, abriu um novo pro-
cesso seletivo simplificado para
contratação temporária de pro-
fissionais da área da saúde. O
edital nº 001/2026, divulgado
pela Secretaria Municipal de
Saúde, prevê vagas imediatas
e formação de cadastro de re-
serva para diferentes especia-
lidades, com salários que po-
dem chegar a R$ 7.789,26.

A seleção tem como objetivo
reforçar equipes multiprofis-
sionais que atuam em serviços
estratégicos do Sistema Único
de Saúde (SUS) no município,
como programas de atenção
domiciliar, saúde mental e
atendimento em unidade pri-
sional. Os contratos terão du-
ração inicial de até 12 meses,
podendo ser prorrogados por
igual período, conforme ne-
cessidade da administração
municipal.

As inscrições são presen-
ciais e gratuitas e devem ser
realizadas entre 12 e 17 de
março de 2026, no setor de
Protocolo da Prefeitura, loca-
lizado na Rua R6, no Setor São
Geraldo, sempre das 8h às 11h

e das 13h às 17h.
O processo seletivo contem-

pla profissionais de nível su-
perior e técnico, com oportu-
nidades distribuídas em pro-
gramas como EMAD (Equipe
Multiprofissional de Atenção
Domiciliar), EMAP (Equipe
Multiprofissional de Apoio),
CAPS (Centro de Atenção Psi-
cossocial) e na Unidade Pri-
sional do município.

Entre os cargos ofertados
estão assistente social, enfer-
meiro, fisioterapeuta, médico,
nutricionista, odontólogo, psi-
cólogo e psicopedagogo, além
de técnicos em enfermagem.

O cargo com maior remu-
neração é o de médico, com

salário base de R$ 7.789,26
para jornada de 40 horas se-
manais. Também há vagas
para assistentes sociais e nu-
tricionistas com remuneração
de R$ 2.828,42, fisioterapeutas
com R$ 2.112,83, e psicólogos
com R$ 2.828,42.

Já os técnicos em enferma-
gem recebem R$ 1.740,55 para
carga de 40 horas semanais,
enquanto profissionais lotados
na Unidade Prisional podem
receber gratificação adicional
de 70%, elevando significati-
vamente o valor final da re-
muneração.

Para participar do processo
seletivo, os candidatos devem
comparecer pessoalmente à

sede da prefeitura dentro do
período estabelecido. Também
será permitida inscrição por
meio de procurador, desde que
seja apresentada procuração
formal acompanhada da do-
cumentação exigida.

Entre os documentos ob-
rigatórios estão formulário
de inscrição preenchido, do-
cumento de identidade, CPF,
comprovante de endereço,
certificados de escolaridade,
registro no conselho profis-
sional e comprovação de ex-
periência na área.

A organização informa que
toda a documentação deve ser
entregue no momento da ins-
crição, pois não será permitido
complementar informações
posteriormente. Cópias simples
poderão ser autenticadas no
próprio local, desde que os
candidatos apresentem os do-
cumentos originais.

Diferentemente de concur-
sos públicos tradicionais, o
processo seletivo simplificado
não terá prova objetiva. A clas-
sificação será definida exclu-
sivamente pela análise de tí-
tulos e tempo de experiência
profissional.

A pontuação será calculada
considerando o tempo de atua-
ção na área após a conclusão
do curso, com 0,5 ponto para
cada seis meses completos de
experiência. Também serão
avaliados cursos de aperfei-
çoamento profissional, que so-
marão 0,25 ponto para cada
100 horas de formação em

cursos de extensão ou pós-gra-
duação relacionados à área
de atuação.

Em caso de empate entre
candidatos, serão aplicados cri-
térios como maior tempo de
experiência profissional e, per-
sistindo a igualdade, maior
idade, com prioridade para
pessoas com 60 anos ou mais,
conforme determina a legis-
lação. O cronograma divulgado
pela prefeitura indica que o
resultado preliminar do pro-
cesso seletivo será publicado
no dia 23 de março de 2026.

Os candidatos que deseja-
rem contestar a pontuação po-
derão apresentar recursos nos
dias 24 e 25 de março. Já o re-
sultado final e a homologação
estão previstos para 27 de mar-
ço. As convocações ocorrerão
conforme a necessidade da Se-
cretaria Municipal de Saúde e
serão divulgadas por meio do
site oficial da prefeitura e pelo
e-mail informado na inscrição.

Com cerca de 34,4 mil ha-
bitantes, segundo dados do
Censo 2022 do IBGE, Bela Vista
de Goiás integra a região me-
tropolitana da capital goiana
e está localizada a aproxima-
damente 45 quilômetros de
Goiânia. A rede municipal de
saúde conta com unidades de
atenção primária, serviços es-
pecializados e o Hospital Mu-
nicipal Antônio Batista da Silva,
responsável por parte signifi-
cativa dos atendimentos da
população local. (Especial
para O HOJE)

Processo seletivo
simplificado
oferece vagas
imediatas e
cadastro reserva
para profissionais
de níveis técnico 
e superior

Prefeitura de Bela Vista de Goiás abre
seleção com salários de até R$ 7,7 mil

As inscrições 
presenciais seguem 
até 17 de março

Fotos: Divulgação/Pref. Bela Vista de Goiás 
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